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dc RO ODE TR Emerrst feed ERES ERES a o) im — 
rou, são outros tantos campeões da liberdade, |jas emendas ainda havia de ser formulado | Gibraltar... 144. + puro 4 0 40125 11 | boa, uma casa com as precisas condições para es- 
porque a doutrinam aos, povos com a lingua- |O réspeetivo parecer, vm - | Fem a 1BtBinho penpe exportação, mai AO ghola de instrucção primaria e habitação do respo- 
gem singela mas persuasiva dos factos, o tor- E! de notar uma coincidencia que se deu! A Di gd HE pio asteraiha ER RR pao iii Cet Pê Ea E 
is. intenso o amor instinctivo. por. in- | com esta utilissima, lei hypothecaria: Como! Hespanh Pag 10.1:8 | livros elechentarasGuot and dd étbitaração para 
Es PES ) nê E lo 7 caras E qictos Rreriotas; fog ç prendem gran- |já apela entrou em discussão, eqtnado Dir 8 M Spalom, e a. ae, alumnos pobies/que à frequentarem. 
rr EE aa A respeito de thentro, a attenção tem-se oc- | des melhoramentos na sorte do paiz, - | 9 parlamento se agitava por causa da ques: | “*º ae a plo cafe Roda O EH «POR, NEGJOCIOR EÇOLEALASEICOS (DB. JUSTIÇA 
BARiZ as DE DEZENDRO DE tbos | cupado feito da queda ou motos ida intriga, |. Referimo;nos gos projectos de lei hypothe-| tão: do thesoureiro éra de ARE ir Itali Pee bite De PRE o a ms alada a 
(Conclusão do numero antecedanto) que foi a sorte que-coube à comedia do Mr, caria, de desvinculação da terra; e de credito | deputados abandonaram suas cadeiras, / Lisboa, estalo Leiria, Porto, Algarve, Braga 
CS RT A Sandeau : «A casa de Peharvan»., Esta obra | agricola e predial: um, libertando o sólo ; ou-| Na sessão de 15 do maio suecesso-analo= | Monteviden...... 2,90,117.15..6/,.5, ]o Coimbra. 
r às | eminentomente litterarih e algúm tanto poli-| tro segurando-lhe a confiança publica; ontro | go -se-deu antes de se apresentar o. parecer Nota iença. pera, pot? pie À leg E 
providenciando sobre os estabelecimentos que | da commmissão áceren das emendas, de ique | + Difio ud a É « 
devem amplificala. . basmaos «554 [acima fallamos. Foi nesse dia que.sel vota- | Prussiaé 
oo Na sessão de 25 de fevereiro: começou, a | ram ás propostas dos: gnrs.. Luciano de Cas- 
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2 cam. | Salvaterra de Magos que no dia 15 de feyerciro 
“6 2 | hão-de-ser arrematados perante o governador civil 
en | de usmiao slaino 


ria partem todos os, dias levando « 


dos, homens o mulheres, Victimas d'essa] cer o couce do onagro, vejam o quedia Mr, do 


libra odiosa. Por outra parte, os polacos de-| St. Victoriio-teu folhetim, quo dá d'esta ma- | discussão do projecto de lei n.º.29, om que, se | tro: e Fontes: Pereira; de Mello relativas, 4 | * prevenindo. 98, portadores de oscri- 
inpiaie o +ondbia CAES di ] y às, aos| neirwáisua opinião sóbroa comedia do author] votava a desvinoulação. da terra, E/n'estes e | questão que no parlamento arenas oenra La: ' Ralo tos a eae 
do PRESOS O "EE Vitdo CREMES foi pp n'outros, assuroptos go igual valor que. os ho- | tino Coelho;-e (do mesmo simodo que em 20 | Russia vio 6 68 » GE ã 
po m Kielce no dia 20 de dezembro pe- Eu sou Pénatvanp. | mensde sciencia, e, de gonviação podem mos: | d'abril; grande numero de deputados sahiram - Diferença para mais 18 pp: 1 ao É can. — Annuncios repetidos de nanfragios, 

onnid Ê trar que desenvolveram o talento, «que Deus | da sala ! 1 » | Suecine N 8. 3.419 4,10 oi NPUaFEaO DAMARDORA a HILTRAMAR 
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Biindeiras acompanhando a quantia de 655960 réis 
8 alm. 5'can: | que sendo producto da festa chamada do «Nejitu- 


1 qotozisl eiualá císola/ 
lhes, confiou, tornando-o. apto. para servir e Mas àpesar. de todos: estes. contratempos, 
ilustrar o paiz, em vez de o deixarem correr, | qué desviavarh a Atenção da camara,, opa: 


| Russ; E, aorêscênta o espirituoso vritico,em sum: | conspurcado e mesquinho, na gaudal dos odios | recer sobte as emendas foi finalmente votado = mp > | no» a bordo da mesma corvotã, na reeente passa- 
Aco ao maé Ponhrvan de mais. (Eu somme C'est par | partidarios, .ou na torrente da esterilidado; em 19 de maio, e o projecto. ficou -prompto tao ogimo em no und exe sor destinada à um éstabo. 
ixando-lha a responiai trop énarvant) (leia-se tp énôrvant);» tibiamente allumiada pelos mal dirigidos cla- | para 'ser discutido na camara hereditaria.. poviido pki Ri a RA De ra “a doa di a 
ilgtado,  Párecé certo que, um ajudante de | Onde dinbo vái encaixar-se O espirito ! | rões de inutil oratoria, Db csigrosamos Veiodépois a questão dos bancos hypothe- a paractal fimose y 
ilirapó do 18 "AA chegou a Varsovia | v'-Fhllá-se em. entrar para a administração | -. Tllustres membros do par ménto usaram | carios. Dispensa-nos largas reflexões o. ter= 
ilhix a missão. de vigiar os actos do conde | do theatro francez ur de nossos mais illus- | da palavra para defenderem. ideias diametral- | mos debatido tepetidas vezes tão. valioso na 


mente oppostas, Na região serena dos princi- | gócio. E' tonhecida a nússa opinião. | 
pios, e na augusta elovação da sciencia, ha lu Aqui potico temos á acerescentar, Apenas. 
gar paratodos os combatentes, e é sempre bem | compararenios opinião do parlamento cs 
recebido todo 'o «pensamento sincero, toda à |a que havia emittido n'ontras. oceasiões m 
convicção, porque é das variadas analyses, e | to solemnes. vguevil-olsta) 
dos differentes modos de olhar .os problemas Alei da desvinculação não podia ser vota- 
que sahe mais correcta, e justa selução, (.. | dá porquém descrêssa. dá concorrencia, e da |! 
O passado tevg defensores ilustres, Em- | liberdado; “A lei hypothecaria não podia.que- 
bora, discordasse d'elles quasi toda a camara, rel-a quem jhlgasso que a afiluenci capi 
prestou-lhes, comtudo, a attenção que mere- taei,as suas-luctas,e o mutuo estimulo « 
ciam os peregrinos, talentos de alguns, feliz: | capitalistas, eram um: mal. A camara 
mente unidos á cortezia que sabem e devem 


tres escriptores, Mr. LéonGozlan, Foi elle 
que, certo dia, tendo sido belliscado por um 
a pequeno jornal, que insinuava que elle tinha si- 
etifuinte continua do negreiro e que como tal, havia assassinado o 
à ponto seu capitão, respondeu áquelle que o atacava: 

* «E'verdado tudo quanto;dizeis; senhor, 
«mas o que ainda não sabeis, é que depois de 
0) «termorto 6: capitão, tambem o comi,» 
8, Falla-se aqui muito de um horrivel. acon- 
fenica tecimento queos jornães contam do seguinte 
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traçado da estrada de 
a pelo sul das gerras 
a, é mandando procedor 
feitura do projecto definitivo. y 
Outra authorisando o director geral dos telo- 
e fazer Substituir os aparelhos de letras pe- 
é | los appavelhos de Morse em varias estações, podendo 
] glispéo lo gom à refórida substituição até À quantia 
de 1988950 réis. cio 

T ceita geral do caminho de ferro do cul na 
1a Tde dezembro... 


« Um medico de Paris segurou ha pouco a 


T jo é muito para invejar, a não ser a | Vida deuima joven'senhora; / Este seguro tinha | teros homens verdadeiramentoillustrados das cames verdes e do gado 
Ares Yyetot, sede ER ao | uma ilipoitancis consideravel, pois que no ca- | assim que a ideia prosta homenagem á ideia; rietos ti. feguhda qdinztna do 
hat tónia não E sodemiorte da senhora, a companhia devia pa | é d'est'arte que as reformas se efieotuam com 

Wimorecia. gát uma -somma do 550:000 francos, Depois | à sinceridade que convem a todos os povos e- | profundamente respeitavela impellio a adoptar 
dh orescontã-s do pagamento de uma unicá fracção do premio | gidos pelo | systema representativo. O) ideias oppostas ds que seguira n'outra: E 

Mi lica, Não de seguro, morria a segurada. , tões?, Que insondavel abysmo des: ECADÍCIA ERSÕE 

| | ve As oircumstâncias da morte eprovavel- concorrencia dos Bancos  prediaes, de] - Lisboa 2 de jamelro 
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(Cortesp: part. do «Commercio do Portos) 

* Verificoit'se hoje'a sessão real'da abertu- 
) ra das cortes geraes; Como estava annunciado 
“| no prógramma respectivo. 

REALE PAR | Pela meia hora da tarde reuniram-so na 
«Atlithorisou ajeamara municipal do Porto à levar | sala da camara dos deputados os pares do 
efeito o contracto convericionado” com o cidadão | reing e os deputados da nação, oecupando a 
Custodio Teixeira Pinto Basto, para a cedencia de] cadeira “da prosidéricia 'o snr. conde de 


a | mentá tâmbem a importancia da, somma à pa- | é dos corações, generosas, e, dos entendimen- | ter aplaudido a concurrencia dos capital 
| gardeterminaram os directores da compai já | tos-claros. . aa sigo su nú a concorrencia dos compradoreside terrenos, e 
de seguros a requerer as investigações da jus: | .; Em 24de março, .a camara dos enrs. der | afacilidade de' transacções sobre os bens até 
|tiça sobre as causas da-morte, que devia, ten | putados votou a ultima redacção, do projecto | entânvinculados ? prob (0% ash Eram 
por consequencia pôr: oidoutor; de posse, da | de leisobro vinculos. Enviado para a camara | E? que o parlam nto não teve tempo, de 
somma de 550:000 francos; «1. sosv5 | dos dignos pares, ahi sofireu varias alterações. | meditar sobre a igualdade de leis naturaes que. 
0 « Em virtude; de certas: investigações, o | À mais grave, segundo as palavras do illus- regem as transacções dos Bancos e as dos ca- 
procurador imperial de Sena instaurou proces- | trado relator da commissão, era a do artigo pitalistas. .E/-que jo parlamento se apressou 
'sorcontra o medico; que foi preso.e se acha ha | 10,/A camara dos dignos, pares entendewque | tanto em votar, que nem sequêr reflectiu em 
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NIVA uma porção do terreno, quo esto possuo na freguêzia | Oaggro pa 
ifiita de o |algatrs dias encarcerado na prisão de Mazas.2 | dovia, isentar civilmente dos oncargos pios .0s ) que cerconva grandemente;a faculdade que lhe E] dele Cia “ai Depois'do s. exe. declarar 'abérta a sessão 
tomei do Egypto no dia 12. “O fnoto é verdadeiro, desguaçadamente, e) bens desvinculados, para, pôr a nova lei em. | pedira o snr: ministro de commercio e agricul- | vembro ultimo;fe bem “gsm “approvon'm dolibeia- | nomieol a grande depiitação para acompanhar 
|izientó O vice-roi escapou d odontor X: ;/: fez; "segundo dizem, confissão | harmonia, com. o direito do, reino, constante | tura;, 11! + coro Lino ctovno 1] Go tomada pela camara de Ameranto, em vereação | 86, MM, na entrada e sabida do palacio “das 
«CERTO DAS IDO d'umorime horroroso. o. 4 «5»| mente observado, legislativa.e, doutrinalmen- | »:-O projecto do credito predial foisubmetti 
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d ionad ão da licen- | >> eta, a 
63 do mencioiada, mem ue 663) pa Cort . Esta deputação era composta dos ent. 
Ipes continua mina di já a sob a estrada pu- | parés do reino A. J. PAvila, Robello da Sil- 
lica municipal, fna'fregueziaide Villa Chh, do refe) va, visconde” do Soares Franco, Morses Car- 
ido a ci e todo torro.| Valho, Xavier da Silva, márquez de Vallada, 
no Ada dr ao par a PR a do | Costa Carvalho, visconde do Fornos, Julio 
contolho de Louzada jreuerii eetiva camara | lomes, dos deputados Antonio V. Peixoto, 


0, ' da 5 é n o mena o my 

Tendo s y sabido Terminarei por hojé-com a + | to expêndido e publicado na provisão do, ex- | do no debate najsessão mocturnajdo 19 ça pedida por Agostinho 

cdota, que se deu-ha poticos di 2143 tincto desembargo do paço; de 20 de março de | nho. O snr. duque de Loulé explico: 

| Em um concurso qué ha, quinze dias tave | 1860, 6 expressamente estabelecido no artigo | doj governo. apresentâncio “aquela? proposta. 
lugar em uma aldeiáidos arredores, priz, | 10 da carta de lei de 30 de julho de 1860. Eli: | Os súrs. Martens Ferrão . José Linciano d 

foi offerebido' um jantar, a que o maire levou. | minando os.8$ 1 /e.2 do, projecto, a camara Castro pronunciavam discursos. Ira antes da, 

à [o seuadjunto, recommondândo lho que 8º por- | dos pares havia, votado do seguinte mo meianôuto quando se fechou a sessão por não | municipal por Manoci Pinto Peixoto: de Sousa Villas | Palmeirim Miguel Ozório, Camara Leme, Au- 
pletamento. |tasso com tola'h decencias  á'meza não pra, artigo 10-«0s bons desvinculados em virtude | haver/ numero; e já-baviaalgum tompo quo a | Boss, an freguesia. do Christelos; o hem. assim us | gusto da Gama, e outros: pares e deputados, 
iram a todo | ticasseinconveniencias. O adjunto era d'esses | das disposições desta lei ficam civil en li- sala ergioceupada por poucos deputados. . No Aeamenta fr eerena publicanaito 5 A tre ia do & jo tes e RARE , 

do. A as margena do )homons quer doscenhR esmian chefia não,fas tags: dps saeMREas, ea SR Das à artigos do | dia de guintoiasennolatojenola Gastro.o Mara Didi poe ORE Morel E Co dude | Pela hora e meia da tarde entraram SS. 

Para | zem reparo do se pôrem e ERA | projecto, a camara alta emendon, qi tens Ferrão pronunciaram novos discursos: 0,| Diu p ento, (em parte, nb proe | MM. El-Rei e a Rainha o o Sereniissimo Tn- 

z é fonte D. Augusto, como eondestavel do reino, 


em vão, que ê si USHO k 
:F65, Pró de camisa para estarem mais á vontade, A) ., Por que não, ficasso pára outra sessão lo- | projecto foi approvado com uma, mudança | curso. 2091, interposto de um despach 
car na enrrua- acompanhados da “grande deputação e da 
, d'esta cidade. côrte. , 


“o 


este banquete assistiam osub-prefeito, o aro, gislativa tão importante projecto, a maioria proposta pela coinmissão..E. como um deputa- | nistradorido 2 «bairro, por D. Ed eo 
tinhola é Saltoh | cho e todas as notabilidades da terra. . Assen-| julgou conveniente votar, sem. demora todas | do pedisse votação nominalsobre uma emenda marido Jonguim Victorino di Chin Pi- 
CT | taramese os convivas, servit-se a. sopa, depois | cssas alterações. No. dia 18 do maio de: 1863, 'apresentada pelo snr; Carlos Bento, verificon- 
a primeira coberta; quando o adjunto, collo- | noventa e dous; votos c: Oito approvavam | se, diz o «Diario», não haver: o-terço de votos 
g | cado defronte do maire, e-ao lado do parocho, | a conclusão do parecer da, respectiva commis- precisos para terlugar n votação nominal! 
rói, depois de | descobre o prato que era mais/do sou gosto; | são. E no dia 19 d'esse mesmo mez el-rei, san-| ,; São (desnecessarias longas paraphrases. 
Attót é seu | mette-lheos-dedos, deixando transparecer em | ccionava o decreto das es geraos da nação Esses factos fallam | do, per si. , Acredita- 
bra.» “”| sous labios: um soríiso: doisatisfação. |.» - | portuguezas que abolia gados e capellas | mos que o! parlamento quiz attender .á no- | 
"0" imaineestendeu- então mm, formidavel| em todo o rei ntes, e provin-)| cessidade de decidir umaquestão tão momen— 
0 pontapé por debaixo da meza, mas q adjunto | cias ultramariné po ie Araya; allodiaes 08 | tosa. Impelliu-o;talyez bom; sentimento. Mas 
oque ô bumbardeaménto do | continua a'thostraro seu rosto prasenteiro, O | bens de que se compun) não é d'este modo qué se Jegisla. prudentemen- 


- — Tgunlmente deu provimento no recurso: n52093; Tendo SS. MM, tomado assento e permit- 

internato do de Rea pal do Hoc a prei, tido El-Rei que se sentassem os pares o do 

E A RA PRE ae St putados presentes, lew El-Rei o segninte dis» 
"Negon provimento no regiao sio 2094 jntespós: JOnrso 3! + 11004 


toda junta do lançamento da: derrama das'congruns: n 


do concelho da Povoa de Varzim, por Manoel; Mar-| praNOS PARES DO REINO E SENHORES DEPU- 


tins Lopes Bouça Nova, da freguezia de Amorim, do | - 
| maio EONcAIHE, 6 BO ruido USO Rita de TADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA 
junta dos aa dn contribuição predial do) Não ha na'vida constitucional dos póvos 


concelho de Gaya, porWlosó Antonio desSampaio. ais/solemne reunião do que n dos seus le- 


| Charléiton, foi fidvamente | parocho, esse é que fez uma careta; º,| o; Qutro projecto, assaz, notavel, o da leiltoo que sedecide o que por certo se não tinha) JUNTA DE REVISÃO. | gitimos representantes quand digo fun: 

à UMa ORG UETPA PeleRá ro! anirgorm ro o holado do prato em questão estava um de ppihecarias começou « ser debatido em 20) sobejamente estudado. O. parlamento | ; Foram peceionados n'esta mana p junta psp pre derátcio tda altas 
vis dirigiá & EUA tofibd- | creme. O adjunto: corta «uma fatia de pão, .o | dabril. Acabava-se uma discussão enfadosa | votar-o monopolio ou x liberdade. Estava, na PoriRbNnS PUNADOS path o posto, do duna ne Ter] funeções, “que lhes eommetteu o repartiu a 

embloá dé Richmond, ho méáiio di] molhá-s novremo. Novo pontapé, do maite, Jo destas que todo,o paiz vô. com desagrado. | cspliera de seus deveras e do suas faculdades Ta? por moléstia; bios pad nisi O | confiança publica'e alek do; estado.“ Tnician- 


ddistricto do | Mas quizeramos que qualquer que fosse o sons 
imos, Ta .0,| tido duvotação, ella sahisso do estudo que o 
iam | paig estimaria, eque o caso sujeito altamento. 
reclâmava. Preferiamos: o addinmento da. 


- Degidiram-so 20 reclamações! contra-o recruta- | do pois os trabalhos legislativos na sessito que 
mento de 1863, ficando indeferidas 9 e. defóridas, 11, vai abrir-se, affectuosamento saúdo os man- 
gêndo 8 por falta diraliura o por m datarios da” mação, cordealmente  associo 
erraram meme | 08 MEUS VOLOS RO desempenho de suas graves 

Ê von on] obrigações. "2 

“ Nopexiodo de “seis mezes que vem de- 

E, 'encerrâmento da sessão an- 


Hi, 
! 
ng M. Lincolh Coimmunicava sia ao col: | mas o sorriso de satisfação do adjunto não | Era a. do thesoureiro pagador di 
so dé balsa M. Davis recorda 68 | cóssa: “01: 1 ab sb coruony so] Faros Estavam exaltados 
feoimêntos Hilitares 6 à perda de Wicks-| “= Senhor maire, observa então o parocho 
, e déplorã à pi lo das poteticias | com toda a brandura; dirigindo-se ao funceio- 
fbriça dá luola airiéricária,chegaridomês- | mario; permittáimo que lhe diga: que não sou 
céni ar à Inglaterra pélas suds disposi- | eu eo vs dedos no éreme. : . Bai 
did favoráveis pura O Nortedo que pári o ntão houve gargalhada geral : só 0.ad-. 
dera bon indasao de uorra,M: Dá | junto é que se não riu. o. ja à 40849 
nfitincia que bla sérá à todo o trans | o “1 - “BENEDIOT HENRY RÉVOIL. 


nr e “omcial do Dranro 
DK LISNOA M.' 290 dé 3 de dezembro 


erior, prouve á Divina Providencia comple- 


ar as minhas alegrias domesticas,assegurai- 


05 +) MESISTRRÍDDO REINO 0 o 
| | | ue o Norte recusou a uni az possivel. |º Eus v em regias e decretos confi i o ao mesmo passo à patria e ás instituições 
Ri É a de fãs lord | TUTO PETIT exirgurmoi ' ma esperança e um Gsteio. “Os jubilos, que 
| l rá do ade : ! fu6 à guerrá | PORTO 4 DE JANEIRO | nasoimento “do principe real D. Carlos gus- 
vn hi ra pe trok mezes, astá | cildug ob a neciirdo aqiá e ro pç E a da E itou ma minha casa e-no paiz, na minha fu- 
ni rado! reduzidos à propor um ar-) ] anno dé ISG3 à duz da pai- | tar junto das que mais influem na organisação milia de homem'e na minha familia de rei,fo- 
o. arações dê M. Davis que aca- ú EMTITOSRO CAN BONI 681) o espirito, es-| do traball Peglactormaia agrior Dra nas, &,4g | tam sobremodo realçados pela delicada str- 
' ad dr dekimontéii está noticia | InáudiT Aos lie ra penaeto noso apelas oasendo re. mais-importantes operações tanto basta, regd o inopinada visita da augusta impera- 
bixo à politica, pot tiíiá interes que | vs; mind) ob) PBR: POr CErÃo que OM “| para aquilatal-as; ' ineo emo onsin iz dos-Francezes, bem “como: pela” presença 


ue fôra. bom melhor ;sofirea: 
uw/ao menos, conduzil:a, d 


rejudicasse 0.bi 


tal meras 

sera ab q 

| soon dEAROR 
NÃ exportação de Vinhos 

h ppa ultimôs trez an 
AR 


os | sérenissimos principes da: cast real de 
tala, Su Alteza“o principo de Cariguan e 
Sua Álteza o pata de Aosto. 

Na minha recente digressão à uma parte 
“edito sup- | das provindias do norte; as expressivas e cóns «'* 
a existo | tantes próves de amor com que em toda a par- 
ea verba | te as populações me acolheram, e á rainha mi- 
lha muito presada esposa enchendo-mea alma 
la mais pura satisfação, fizeram-me sentir 
iménto | Que Gm desvelos contindos me cumpro agra- 
“5 | decer tão loaes sentimentos. “Issé peço a Deus; 
lara isso confio que 'a suprema sabedoria me 
inspire, e a suprema força me avigore, na es- 
hern/dos meus deveres'como Rei Constitu- 
olonialvoge diz omoo nibiv ) 
a meus alliados continuo a ve- 


) ioio do Pais | ab cscl auge 

as flar am pao do bula o Pg ao 
Dia a éstição do fhveriio é hido são | erélitopredi 

ER Dou Bob via Io) 


hilintes, bailos 6 soirées. "Todos ais] olmeda ob ai 
ir 1 top POP à cab ho nani a, idos ptineigos poriniupaça dest est: 
& 08 Basléi dá O) sia vão fiesdéris |lo, um reformador que seria digno de figurar 

- Ob adihinis |a par de muitos que omundo venera como guia 


qe de 28:000 francos | das nações, um homem do, muita coragem e, 
ôtito é 27:500 no se- | saber; que não podem of as y : 
=| de seus denvadoiros, annos,, 0, j 
«cofti ó das ruas; A |nhoda Silveira, dizia assim, no seu rel 
hi l «| no decreto n.º 44 de 13 de agosto é 

' i (is Tapa il o 
bh RAD tendo escolh 
dade de Pariz, aprendi qu 
XVII tinha, resisti 
BenBInIDAÇOS, MT 


ovando o plo da Fódrgaliêng 


cab EMoNgnoro 


cs  MINISTERK 
Portariá resolvendo sob; 
* | ácerca de recrutamento mi 

l “Officio do commandan 


ortação de 1862 em 5:194 pipas, 11 
des é 11 Canhdas, o já de 1861 em 
pás, 8 alinudes, 6 11 camadas. 
“om 1862 à quiintidado de vinho expostas || 
dog PR barra do Porto tinha sido de 29:710 
) a 74 


4 s, 16 almúdes é 1º canadá é no anno: 
| terior de 26:90) 


da corvo 


ando conta, daí vingem d'esto navio, dg) 
[hisgofpar; o Rio de Jimeiro, da ando, 
XOAS COMINCIO RaNDUSRiA 


betvelaras provas de boa intelligencia o ami- 
de; estreitando se dada vez mais provoitosn- 
ento as relações de Portugal com as respo- 
ivas potencias) = vo 

-Por Sua Magestade o Imperador dos Fran- 
a cezes nto foi eniviado convitá para quo o nosso 
“ ipaiz tome papte 1 umeongiesso europeu, des: 
nado a prevenir a guerra, principio novo e 
obilissimo, que, seja qual for por- agora o seu 
ixito, inquestionavelmente instigura um gran- 
le progresso na politica internacional. 
| o» Cumptindo-ine responder & graciosa é con 


A 


Br pato VE 


Ê 
AO 


dg vo cs chn aviboixog eescriqui A 


um Sonseça 

s do reino e ilhas, e 
Fogistro fosso) comprehendi 
tutivo do dominio, sendo,.consi 
a | detentor, do predio o que o nã 
Os snrs. Affonso Botelho; Er e 
os exer<| tro Ferreri, o outros opinavam, que, 
tentissi- | cepção, fossem .as funcções, de, 
as ideias | confiadas aos administradores 


Spéeto mito rére 
éste pabsatémpo frá 


Hfdba o Hibáimo Gois a good 
Os fi 


[com a sua ponna exerci mm jOx- 
é | citos dos grandes int 
jg | mo antemural, em q 


gar aposentando 
as pentões con-! 


O 


Be) 
sé 


á An TORIG, VOAR AIC ú e jodo 2 mog eituosa carta do imperador, ouvido previa- 

(o Hibourg St. Germain é às sónhoras d'egte | encontram practicamente defensão, corajosa; bairro. ol, o Relação de pessoas, agracindas, som meregs | mente: ojconselho de Estado em, Eai 

de aristocracia pariziênie, não pendai| qué à seiencia lhes não: póde dar, sem-mentir | Outras emen: RR SI a upload da mez donovembro, vv) obsorvancia da constituição, sem hesitar acoi- 

ly em presenta: es thentraes. Ep aos principios que à co stituem. o, “|tadas sobre disposições; Recide persa Red Ob E Poti SX) tei, certo de que, se o direito da força pódo 

Ni Pibsada, mo palacete do sor. dá te dê Mor.) Felizmente as esforços de mitos Athos, | jeoto -s./om9115 0 EU Diferença para meno: “9 4 | o. o Portaria anunciando; sos titulares é rdujs | Convir ás nações predominantes, só 4 forge do 

h eu A [o My produziu os debates/ ee ae aro manos Ea a a Eme e Penas que prio Geuthi quad) em inca as=) direito convem ás nações que 'menos* primum 
E Cngá é sêndaçã 9 6 todo Pa ie sé 062) valiosissimo exemplo das nações mais adian- | julgon sufficie) etg go tira ea BRA EPE DA em potestade. f 


' Com sotividade e perseverança têem con- 
tinuado-os trabalhos necessarios á sequencia 
das vias forreas emprehendidas ao norte e ao 


Doro? ont: co aMrgara 7º | tadas, côncórrerAm pára quê niá sessão, lógis-|cidiram 62, votos. 
| Arjisentisão doriiáiido pára às coittá | lativaide; 1863 a A 6= fitase masai lina prova 
) do primeiro do ânno é dos présbhtes dg | tados tres projectos que; na ideia que os inspi- | para novo debate aquelles artigos, sobre ou. 
po 


Touvando o cidadão Antonio 
into de Campos, por ter mandado construir & 
a custa, na froguezia de Sinde, concelho de 'Ta- 


qndo o : E 


- Aid 


vas, nc 
“uid ica; para satisfazer e a 

tos, o tão pesados postoque productivos encar- 
gos, foi nt, praça de Londres levantado um 
emprestimo “de 2.500:000 libras nominaca, 
em mais avantajas dições do que outra 
qualquer anterior operação de igual genero, 
cortiicando taes condições, o a, affluencia do 
capital, a effectiya melhoria do credito. 

Regularisou-se a contabilidade geral do 
estado; como era essencial para tornar possivel 
a fiscalisação da garencia financeira do gover- 
no, o que de certo concorrerá para a consolida- 
são do mesmo credito. > X 

Codificou-so toda a legislação relativa à 
yonda do bens nacionaes, remissão e venda 
de fóros, e distrate de capitaos, 

Decretou-se a organisação do exercito, ad- 
ministração da fazenda militar, e estabele: 
mentos do instrucção dependentes do minis- 
terio da guerra, segundo a respectiva autho- 
risação. 

Effcctuou-se na serra de Monsanto, no dia 
30 de dezembro passado, a inauguração dos 
trabalhos para as fortificações de Lisboa. 

Organisou-se o registo criminal em todo 
o Ultramar, estabeleceu se o registo parochial, 
e reformou-se em Angola o serviço de arreca- 
dação e administração dos bens dos defuntos 
e ausentes. 

Contiuuam assiduamente os trabalhos da 
commissão nomeada para rever o projecto de 
regulamento geral da lei bypolhecaria, traba- 
lho cuja importancia e alcance pedem necessa- 
riamente muito estudo e tempo. Ê 

Pelo meu governo vos será apresantado 
o orçamento da receita e despeza do estado, 
com as inmovações advertidas pela experien- 
cia, e com a divisão e 
em ordinarias e extraordinarias Pp: 
clareza o melhor apreciação, não se deixan- 
do nenhuma indefinida authorisação de le- 
vantar fundos, e sujeitando ao voto do par- 
lamento a fixação das receitas e despezas de 
toda a ordem. ' " 

D'osso orçamento voreis que; não o 


tante a diminuição de 10 po) 
ducções dos vencimentos dos empreg; 
receita ordinaria cobre a despeza, ordinaria, 
attestando consideravel melhoramento nas 
condições financeiras do paiz. 
O orçamento das províncias ultramarinas, 
organisado quanto possivel pelo mesmo sys- 
tema e principios e ashapsge bata bora 
reve praso ultimado, para o que sômento de- 
pende dos abalo aa Rs de fazenda, 
que as distancias atrazam. 
+: Além dos graves assúmptos, que da an- 
terior sessão ficaram pendentes, especialmen- 
te os que se referem á publica instrueção, ad- 
ministração e policia, nos quaes todos a vos- 
sa ilustrada solicitude so-empenhará, em ze 
losamente cooperar, -pelos ministros das di 
verata repartições vos serão s:ibmettidas, 
tre outras importantos providencias, as pro- 
postas para abolição o substituição da pena 
de morte, c correspondento modihcação no 
cotigo penal; para reforma do codigo com 
m 1 na parte respectiva à fórmn do pro 
cosso e f' da conpetencia; para abolição do; 
monopolio do tabaco, ostabolecendo q liber 
dado de fabrigo evenda no reino, o a do cul- 
tura nas ilhas da Madeira o Açores; para me- 
Moramento das. ondição: sanitarias ; para re- 
forma do varios ramos de trucção ; para 
pnblica ; para) 
o imperio do 
reforma da legislaçi i 


de minas; 
para reducção de tarifas no serviço tolegra- 
phico ; para: reforma no serviço policiulvdos 
portos e costas; para modificação do peeru- 
tamento maritimo; para approvação de nm 
Banco nacional colonial; para regular a apo- 
sentação dos empregados do nitramar; para 
avantajar as condições d'estas no serviço acti- 
vo; para diversas reformas cancornêntes 
melhoria do serviço: do instrneção publica 
n'aquelas possessões ; para regular a procu- 
vatura em Macau, o outras respectivas a cs- 


pecialidades das diversas províncias ultrama-| é 


rinas. ' 

Dax-vos-ha tambem conta a governo do 
uso que houver. foito das divorsas authorisações, 
que lho foram confiadas, e submotterá à »yoska| 
approvação os decretos relativos. ao. ultramar! 
expedidos em virturlo do acto nddicional; 

Espero que ás publicas necossidados, e no 
examo das graves questdes do economia, q 
administração que importa esclarecer «e deci- 
dir, com o divino auxílio proporcionareis: todo | 
o vosso cuidado e patriotismo, para honca da 
, para credito das instituições, para wtili- 
dade o engrandecimento da patria, para glo- 
ria o prosperidade d'erte- povo, tão digno de 
todos os desvelos ! I 

Está aberta a sessão. 


Vinda a leitura volivaram-so Suas -Ma- 
gostades da salla observando-se o ceremo- 
nial prescripto to programa o seguido na 
entrada das reaes pessoas no. palacio das 
córtes. In homóndoa « 
Na salla estavam; poucos deputados. Do; 
das provincias, que não. rosidem, om Lisboa, 
apenas vimos os snrs. Cesario, Simão Maria 
d'Alinoida, Figueiredo de Faria, Pinto do;AL| 
buquerque, e abbado /Moraes Carvalho. '. 

Amanhã á noite ba reunião da maioria no 
ministerio do xcino, para-so tratar da eleição, 
da presidencia. Parece que, o divi 
são do votos para esta cloi 5 
bições que não poderão & 
governo. ; ” 

Diz-se que o snr. Bolchior não. acceita. 
FaMa-so hoje: tambem, no; nr, Vicente Pei- 
xoto, antigo deputado polos Açores, além. 
d'aquolles que temos referido c que - talve: 
reunam maior numero do votos da maioria; 
se porém esta se dividir como até agora; se: 


 Balisfoitas, pelo 


pódo julgar, o governo póde perder a eleição | sj 


da presidencia, 'R! possivel que na reunião 


da maioria se concertem todas as opiniões.) || 


'Verminamos, hoje por cumprir gostosa- 


manto o dover de dar as boas festas aos 
nossos collegas na colinboração, doste jortfal 
e aos nossos leitores, tisfazendo assi 


louvavel praotica dos é 


Provincias 


mms RE má ffoa 


BRAGA 1 DE JANEIRO. (Do -nôsso | bér 


ro biennio. ) 
- Como já notei n'esto jornal, 
eleição d'esta camara; contra os desejos de um 


partido bastante influente e habituadorgos) | 


triumphos eleitoraes, denota:a nhiita vconfian- 
ga que os povos d'este concelho dbpositanhmos/” 
futuros vereadores; & necessario, pois; queres! 


s | além do serviço f 


À fis ia por 


O algumas ame | 


79 que pro- 
delas 


inistração 
nto de tri- 


di grade 
te caso o calçamento de 


tão n'es! 
Ed 


cimento de aguas. 
-— Ambos estes melh 


necessidade urger tissima ; a maior parto das 
rias está em deploravel estado, offerecendo 


um. piso incommodo e até perigoso, especi 
mente para o transito dos carros. 
Consta-me que está ma mente da futura 
camara tratar da remissão dos foros, conser- 
vando a somma necessária para produzir o 
rendimento que d'aquella proveniencia tem 
actualmente o municipio, e a plicando 6 “ex- 
cedento á realisação d'aquella obra. 
Ninguem desconhecerá por certo a utili- 
dade d'esta medida, e por isso julgo desneces- 
sario demorar-me “à demonstral-a. hd 
A falta do aguas para o consumo, falta que 
todos os annos so vai tornando cada vez mais 
sensivel, é outro assumpto que deve merocer 
a sollicitudo da camara. h K 
Abrir novas minas é substituir, por um no- 
vo, o antigo encanamento seria o melhor meio 
do satisfactoriamente remediar esta necessi- 
dade; comtudo, os poucos recursos de que 9 
municipio podo dispor não comportam seme- 
Ibantos despezas, a não se lançar mão do ex- 
traordinario recurso de um emprestimo desti- 
nado q este fim. t 
” Não obstante os muitos advorsarios que 
tal medida teria, por minha parte inclino-me 
a-crer na sua utilidade, por isso que, havendo 
tal abundancia do agua, que pudésse o muni- 
cipio vendel:a aos perto talvez que en- 
tão obtivesse por este meio uma nova fonte de 
receita. Mesmo uma- companhia particular, 
empregando n'isto alguns 'capitaes, poderia, 
publico, auferir d'abi 


alguns lucros. 

Nas circumstancias actuaes, porém, não 
julgo realisavel esta ideia, porquo nem todos 
'creem nos bons resultados da empreza, e por- 
tanto, não podendo a camara adquirir maior 
porção de aguas para abastecimento da cida- 
de, restá-lhe só o expediente de aproveitar O 
mais possivel as que tem, mandando concertar. 
os aqueductos e pôr torneiras nas fontes, obs- 
tando por estes meios: que seja desperdiçada, 
como está sendo,grande quantidad 3 

im; 


Dizem -mo que n'estas it 
a futura camara, segui dicações do 


o as 
sur. governador civil, infatigavelem promo- 


ver n'esta fora a maior Bomma de melhora 
mentos, tornando-se por este seu zelo oredor 
não só do elogio como até da gratidão publica. 
Terminarei estas ligeiras refloxões lem- 
brando ânova camara, queé necessario ella to- 
me a peito, Togo no comêço da sua adminisira- 
ção, fazer cumprir rigorosamente o codigo das 
posturas municipaes, castigando os contra- 
ventores com as penas por cllo marcadas. 
O desmazelo com que as passadas cama- 
ras tem olhado para isto, deu em rosnltado o 
não “haver talvez outra terra onde 
de 


sau 


não pensou q pa 
yarredoros publicos; daqui so poderá facil- 
mento doprehendor qual o estado do limpeza 
em dr ato as ruas. 

i E 


Arial "Eat das quacs 

com umaquota proporcional 

mentos, para o pagamento do 
a pain 


Seus on 
ordenado ao dito 


snr. governad 
“E d'este mo 


d 

jo dp, dá » SOBRARAM 
ra se fundirem todos no 
que apparocorá ámanhã o primeiro numei 
A parto politica do novo jornal Gdirigida 
- Alycê Passos, ênca se 0u- 


Tógan; 
das divers cm das 


ras ileiças dos 


giz 


mo, 


bra 


OTA à C) 


seman: 


dores 


terr; 


8 ta question 


3 | chos e aliment 


“| camara mu 


im= || “Avdespeito de todas as insinuações'e' e 


prestar j , Ás e: 
fo or 


(O permanente de 
, conselheiro Fri 


() 
José Pereira de Magalhães. 
-Dizem-me que o numero dos concorrentes 
não correspondera porção de convites que 
se fizeram. 
— No 
Club Bracarense, 
dente o snr. Antonio Velloso Ca: 


mesmo dia se procedeu á eleição do 
ficando eleitos para presi- 
istello Bran- 


co, vice-presidente Seaquio. da Rocha Couto, 
1. seretaiolqjáne pad Naoopl José Po: 


6 
reixa da Costa, 2.º secretario o parocho dejS. 
Thiago, 6 thesoureiro o snr, Manoel Joaquim 
Go ires. + x SK a Pardo ” ” 

— Na Assemblea Bracarense houvo hon- 
tem à assemblea geral, marcada pelo estatu- 
to, para se proceder à eleição da meza e di- 
reeção que tem de gerir os negocios d'aquella 
casa no anno de 1864. Sahiram eleitos para 
presidente o conselheiro Januario Correia de 
Almoida, vice-presidente Miguel José Raio, 
1.º secretario Antonio Luiz da Costa Pereira 
de Vilhena, 2.º secretario Henrique Freire de 
Andrade,e thesoureiro Manoel Ignacio de Oli- 
veira Braga. MT .momal 

“Direotores — Manoel Antonio de Moura 
Cabral, Antonio Vieira de Araujo Junior, 
Francisco Augusto Moniz de Mattos, Luiz 
José do Mattos, José Pedro de Sousa Calhei- 
ros, Antonio Gaspar Rodrigues de Carvalho, 
Antonio Maria Peixoto, Gaspar da Costa Pe- 
reira de Vilhena, Joaquim Firmino da Cúnha 
Reis, Joaquim Maria Rebello, Jeronymo Au- 
tonio de Faria, é Felix Joaquim Gomes de 
Araujo Alvares. / 

Substitutos — Albino Fernandos Guima- 
rães Carreira, Antonio Joaquim Pereira de 
Menezes, José Maria Pereira do Lacerda, 
| Manoel Luiz Ferreira Braga, Antonio de Li- 
ma Machado , João Evangelista Gomes de 
Azevedo, José Alves do Moura, João Barbo- 
za de Mendonça, Manoel Pereira Lobato, An- 
tonio Maria Leite Pereira, e Albino Pimenta 
de Castello-Branco. t 

— A hora em quo escrevo está dando es- 
pectaculo de prestidigitação no |theatro de 
S. Geraldo, o 8nr. Fonseca, conhecido e apre- 
ciado já pelo publico d'essa cidade. Está an- 
núnciado para'âmanhã o segundo ospoctaculo. 

—A companhia dos meninos: florontinos 
parece-me que dá domingo o seu” primeiro 
espectaculo nesta cidade. 


VIANNA DO CASTELLO 2 DE JA- 

NEIRO—(Do nosso correspondente) — Teve 
hoje lugar pelas 11 horas da'manhã nos paços 
do concelho d'esta cidade o feto de posse con- 
va camara municipal, que tem de 
uncoionar no biennio de 1864-1865. 
"> Foi muito estranhado: o procedimento da 
camara cessante, que, despresando a antiga 
praxe de comparecer n'aquello solemno neto, 
apenas'se [oz representar pelo seu vice-presi- 
« dente; o snr. dr: Lobão! 


Energica é aturada; foi a lucta entro as 


en“ | duas parcinlidades políticas da localidade n'es- 


nada eleição a que não faltaram pro- 


| testos, intrigas é recursos por parto da camas 
ira cessante, e mil outros meios de quo qual= 
ter “facção” politica costuma lançar (mão 


impronsárespeita- 
tareidadi 
ngar” cogos capri 
| goma” posse arque” hoje so procedeú da 
novi tâmark, parece querdeverão'sorenar as! 


Aos úctos d'essã gerência"quo hojerassuro 
as inhpôrtantes attribuições dos nogodios d/es- 
to estacionário imúanicipio. 0 omite ooo! 
|” Está pois) definitivamento constituida a 
Í al para “o biennio do '1864-, 
1865, hcnn citos, prasidente o snr; João 
| do Castro Villas-Boas'é encarregado 
o“ pelouri o g 


ro dos “expostos, vice-presidente o 


nr. José Affonso de Espergueira e 'oncarre- 
“do pelouro” das obrás publicas, fiscal'o! 


gia dos interesses: Pp “Pornaindo Antônio" Zamitly7e cnoarrega-! 
oalmente averigui idades, a o : “das posturas; “com 0 pelpuro 
1 cs mais | (la ir. Jolto"Abeldo Oliveira, 
à 1 |oreomio da illivminação o Sur, Camillo desk 

atoa mp ana oe obrergusm | 


forços, qqio oposição emprógo' pará conse= 
guir'que a nova vereação não podesse consti- 
tuir-so em maioria, todos os novos candidatos 
compareceram hoje espontanea e livremente a 


da doença, e do 


« João 
aii 
trador: 


So 


jo | "Policia 


passado mez;'e a sua, prompta, execu 
frentisbima,porque a costa'n aquelas pi 
é"bastanté perigosa 6 hlo-ha Ingar/ 


dna hónfico 

oral, 

! mon ido da a trip 
tro'homens, que de 


"| A'produeção agricola: 


o; tão só 
him 


hostilidades 6'voltarom-so todos ossinimos pa= | 


do snr. Candi- 
RAR andou | 


do deposito publico: 
is eu i igueiredo. 

das familias no mais afflictivo estado de mise- mara de Gala. — À nova camara 
ria, e isto por falta de local aonde pudéssem | municipal do concelho de Gaia, tomou posse 
desembarcar com segurança. no dia 2, e nomeou para seu. presidente o 
A ponto de Santa Marinha sobre o rio | snr. Joaquim José de Proença Vieira, 
Neiva, "que fica a 11 Kil fiscal o sor. José Pinto da Costa Junior. 


Kilometros d'esta ci- 
dade, e cuja primitiva construcção era mix-) | Associação Fraternal de Bene- 
ta de pedra e madeira, foi, em virtude do seu | ficemela. — Na eleição para os differentes 
mau estado, mandada reformar com arços cargos da Associação Fraternal de Benefice) 
[do caniária, aproveitando-se 'gpenas os pe- | cia de Todas as Classes do Porto, quo teyé 
gões. * |gar no dia 1.º, sahiram oleitos os segui 
— Esta obra, que ficou um modelo de arte, | snrs. : e : q 
faltalho para-se achar concluida uma 'peque-| * Presidente—José Joaquim de Barros. 

na verba'supplementar para a despeza 'das Vice-presidente—José Lourenço deSouza. 
guardas nos arcos extrêmos, que é 'de espe- Thesonreiro—João Alvesda Motta. 

rar ogoverno authorise quanto antes, para 1.º secretario— José Antonio Dias. 


não ficar incompleta uma construção d'aquel- 2.º secretario — Manoel Joaquim de Souza. 

la ordem: id oro? ” 5 DIRECTORES sr À 
Esta obra é sem duvida uma das que de- Manoel Pinto e Ounha 

ve dar gloria no snr. Costa, não só lo per- Manoel Ribeiro Marques 

feição e elegancia da construeção, mas pelas João Carvalho da Silva 

dificuldades com que teve de luotar durante a Antonio Vicente Coelho. 

execução, visto que tinham de fazer-so as abo- * “coMMISSÃO FISCAL DE CONTAS 


Presidente — José Joa 
Freitas Junior. | 
Secretario — José Joaquim de Moura. 
Relator — Antonio de Almeida Alves e 
Silva. Mig:08 af ab off f ! 
Fallecimentos.—Falleceu hontem a 
oxo, 2a snr.“D. Jeronyma Henriqueta de Al- 


bedas, conservando o taboleiro de madeira 
para dar passagem sos viandantes e carros, 
que incessantemente transitam n'aquelle pon- 
to obrigado da estrada. y 

“Vi ha dias uma bella photographia do snr. 
Seabra, d'essa cidade, que mostra o estado 
d'aquella ponte durante a sua difficil construo- 
ção, e que é digna de sor vista pelos entende- | bergaria, esposa do snr. Belchior Pereira Cou- 
dores da arte. tinho de Villela. Fazem-se-lhe os oficios de 

No dia 31 do moz passado foi declatada a | sepultura hoje á noute na igreja do Terço. 
fallencia do Gaspar José de Passos,negocianto | * Falleceutambom a exc.”! sor.* D: Rosa- 
da villa de Ponte do Lima, no Tribunal do | lina Meira Peres, filha do coinmerciante o 
Commercio d'esta cidade. - * | nr. Antonio José Peres da Silva. O seu fune- 

A requerimento dos negociantes Silva Re- | ral terá lugar hoje á noute na igreja de Santo 
go e Almeida d'essa cidade, foi declarada esta | Antonio dos Congregados. R 
fallencia, a contar do dia 21 de novembro ul- “Novo periodico. — Começou a sua 
timo sendo nomeado para juiz commissario da | publicação n'esta-cidade um novo periodico 
fallencia o jurado do Tribunal do Commercio | critico quo se intitula «O Aristarchos, 
d'estacidade, Antonio Fernandes de Moraes, | Sahe ás quartas foiras e sabbados de cada 
e para curadores fiscaes provisorios, os credo- | somana. fas b Boi 
rés BilvaRego é Almeida, d'essa cidade, é Club Portuense. — À direcção do 
José Narciso Marinho de Aguiar, de Ponto do | Club Portuense resolveu que o seu primeiro 
Lima. pros bed baile ordinario d'esta estal 

Teve lugar no dia 31 a reunião de familias | semana anterior ao carnaval. 
na Assemblea Viannense, que segundo a mi- | E/uma noticia agradavel, porque prenun- 
nha previsão, estove muito concorrida e ani: | cia quo a sociedado elogante, vai entrar no 
mada. P k “>” | seu periodo de animação. b já) 

Um numero de senhoras superior a 50 | IEmpreza do theatro Iyrico.—A 
muitos cavalheiros compunham aquella apra- | crisó em que se acha a empreza do theatro Jy- 
zivel soirée, aonde em todos 0s rostos se via | rico, apresenta symptomas de perigo, d'aquel- 
transparecer a sincera expressão de um real é | les que comrela: um enfermo se signifi- 
intimo bem-estar, que, mais que tudo, concor- | cam pelas: terri palavras: está degenga- 
réu para dar áquella reunião um indiseriptivel | nado ! x 
colorido de magia é encanto. ibid O,omprezario, vendo baldados os esforços 

Terminou s duas horas da manhã. ue fez para a rescisão das esoriptoras d'alguns 

No dia 5 ha outra soirée na mesmã assom- dês actuaes artistas da companhia, e conscio 
'blea, que promotte não ser inferior á primeira. | de que os espectaculos lyricos não podem con- 

“Nada mais por hoje. 5 1 | tinuar sem gente nova, deligenciou cortar 0 


qadie SANTAS SME 
MOMICE 


Foo; 


gmento no preço daassignatura que o babili 
fasso à oseripturar alguns cantores'novos. 
“Os assignantes que por experiencia sabem 
qui estes augmentos do excepção: passam sem- 
pre'a'regra geral, regeitarama-proposta, & 
assim deixaram a'empreza entalada nas dif- 
ficuldades de quo parece-não poderá'sahip-se- 


Preces. — Pur ordem do exe”? bispo 
começaram hoje em todas as igrejas aró- 
| ohihes | dá diocese 'os tres dias dé “preces «ad 
pretendam pluvinm». Déus ouçá'estas preces, 
| porque o tempo de aturada sêca e frio “preju: 
dica óstrabálhos da | efiz grando mal 

ep ge ip 


de todas as cousas mal'paradas.- 
Está portanto 'o Porto ameaç; 
“theatro lyrico n'este inverno |. 


F 
aut 


ado de 


A abertura 'do parlamento. — 
Teve efidetivamente lugar no dia 2 dó corren- 
“to sessão real'da aberturadas côrtes, de que 
'a'cartado nosso correspondoi tal 'dá 


sei 


|'no theatro Baquet a zarzuella «Os Maggya- 
ros», em benefício do tenor comico c empreza- 
rio'da companhia D; Izidoro Pastor. : 
n In mosma |” “Houvo completa enchente, e no. atr) 
sessão, Q publicamos, porque à carta do | theatro tocava uma banda de -muzica,, 
nosso correspondente o dispensa. “91"] 50sapplausos foram sem medida. O bene- 
| Asdifferentos propostas de iniciativa do | ficiado, que n'esta zarzuella representa o pa= 
“governo, annúnciadas no discurso real, são de | pel chistosamento comico de frade leigo, rece- 
importancia, c prometton uma fecun-!) beúiima linda e rica coroa de louro, que lhe 
a, se os representantes do | foi oferecida pelo snr. Sá Noronha, regento da 


jo do 


orchesta, o uma outra do flores artificiaes,quo 
em nome do corpo de coristas «lho foi offereci= 
* | da) sobre o palco, por um menino. d 

+ Núm dos intervallos à snr. Leonardi can 
tou a valsa «Il bacciob tendo avplausos,:b ro- 
cebendo uma linda'coroa, que lhe foi offereci- 
1 | da pelosnr: Pastor. « fot 

| ** Hontem repotiu-se a interessante zarzuella 
«Se yo fuerareis, o" : doom 
“* Qtenor Blasco, que n'ella desempenha o 
“papel” do” protagonista, teve, «quando estava 
pai “começar -b espectáculo, um repentino 
incômodo; por motivô-do qual tava corga de 
|tres quartos de hora de retardamento o comê- 
. | go da representação; que depois correu rogu- 


pago» e «Uma velha». . ê 
Nótheatro: de “S: João companhia na- 
cional representou o drama «Os Martyros da 


pal e 8 | Germania» que teve crescida concorrencia de 
UP Á posse foi, nã conto) ospectâdores 0/muitos; applqueos:, 151,» 
ferida pelo respectivo adi Esto drama continua no agrado do publi- 


-Ieo, e para menos é, porque todas as vis- 
Px tas goles são CARA ES lo o 
| yallencia.—Por sentonça do Tribunal 


do em estado de fallonci, ago «finanar lenáda 
«de Ponte do, Lima, 


sentes 


sá to cia foi aberto a requerimento dos commercian 
tes dã praç óxto, ds iva: Silva Rogo & 


do 
raça do 
Bio ab é brio copoaobamedtor em, 


; de 
alados Mp voÃo 


eng” Antonio Fernandes: de 


ho dó Aguiár,do Ponto! 
fido. a 87 cb idea oto 


| Seguiu-se a eleição p 
gos camárários, 
“Presidente o 8 

; residente o shit. visconde de Figuei- 


d medos soarsdemeo avá goma 


ogueii 
df ol oba! 


nie de Lágóaçã, 
Can 


ação * 


ja 
sh poli) 
Posto de Moz; 
ep interino 


isrMiragaia (Sy Pedro) concel 
se do Porto. 


st Querença (Ni 


si 


quim Rodrigues de | “U 


gio tenha lugar na | 
[de 


nó gordiano, propondo aos assignantes um au=/| ES 


não pelo meio violento, que é unico recurso] 
e ficar | 


mheatro. No sabbado voltou á scena / 


para juiz comminsário da fal-) 


;;| fizeram o obsequio das, suas. 
corto porém qua ha dengonfançasagnanobra 


to Vario (Santo Varão), concelho de Mon- 
lho, diocese de Coimbra 
'cês honorificas. — O «Diario de 
le 2 do corrente publica uma lista 
s portuguezes e estrangeiros agra- 
ciados com mercês honorificar por diplomas 
“do mez de novembro ultimo, D'essa lista trans- 
crevemos em seguida os nomea dos portuguo- 
zes agraciados : 
"Com a commenda da Torre 6 Espada 
O barão de Grimancellos, Antonio de Pas- 
fa PE APRE antigo fnciadadas 
te do regimento de voluntarios | a. 
Com ge de fm 
Fortanato de Oliveira Chaíniço, negocian- 
te de grosso trato da praça de Lisboa. 
- O dr. Francisco dos Santos Donato, lente 


aa ão Abdala Do 


oi 
O dr. José G Achilles, lonte de ves- 

Je Sos Ae, lots deve 
prictario, 


pera nã faculdade do theologiá 
roanufa- 


dade de Coimbra. 

Raymundo Joaquiro Martinp, pri 
e um dos principaes RARAS 
cturas do seda. 

Caetano Zuzarte do Wren, consul de Por- 
Reg! geral dê, Bor 
amenda de S. Bento de Aviz 

de Macedo e Opa, coroa] 


Com o grau de official da Torre o Espad 

Duarte Leão csisa? ms o 1 

do Portugal, em comissão na provincia. do 
imor. gas 
a 9 A Saca da Opa 
ba orãem 4 

Euzebio Candido Cor Ji 

tado Coelho, 2.º oficial d 


official da 
no civil de 


Pinheiro Fur- 
nel dog 


dis 


BB ma do Castello. 
Frederico Carlos Agnello Talono, yogal 
3 » YOB8 
secretario da commissão ad! trativa. do 
asylo de Nossa S hora da Aju a 
— José Pra da Costa Guimarães. 
onsul de Portugal em Se- 


Pariz. 
Com o grau d 


é Carlos Lopes, proprie 
a 880 trato Sonda 
omes Roberto, pharmaceutico 
so do estado da India, SA 
co Antônio Pinheiro Baião, al. 
5 cofiimiisão na prúsincia 
Po SEO Dê PEGN 


psi 
rio e direi E) 


: CR a q 
roprictario e director de uma fabriça 
cutelarias na cida: 


mários “057 
ulptor distinto 


Pro) 


om obras di identé na 
Bragã 1 SD Rat 

- José Maria Marques, Caldeira, segundo 
oficial do thesouro publico. SAN 


fome gra SnaA era bj 
) Rebocho, cai 
a de Angola 
ntonio Pontes do Alhaído é 


tão da gunitição da provincia 


db RÉ 
tão da guar. 
99 XD 5 


fx 


Wa LEVA 


e RE 


do. corres 


audamente, é de 
mento.. Pessoas de 
ras das condições 

fandega, são contrari 


à mento o foi muito applau w 0/05 mo | tal sitio. Como ha cerca do um, 8 
ira O serviço de) “Amanhã terá lugar-n'aquelle theatro, em;| nº es na folha, pareço) a quê regimem 
m duas sallas | benefício do tenor Blasco; “x primeira ps derá. alterado, trazendo, assim 
dps “| sentaçãorde 'duas novas zarauellas «O; Relam- | maior. vel que, 


bem trar ita Aque AS 
| bom tranquillo dev mhgrea-. 
nado encontrassem dicaddades, na dopo 

PBS os x 


h “Agora, segundo E psta Sconpam-so 
no ministerio dobra pubs impor 
tanto negocio. Dous engenheiros, wm, das quaga 


horaprinic ap miga tempo 8, 
esta cidada para examinar o catado das, obras, 
porque alguera entendia, e ho 

lu 


u »- QUO, ara, negens 
e O! 
nr nsrnapiae 


Foram esses cavalheiros ig der 

a. missão. Daxagermo 

SS Genhar, rm dale ão : 

Em oftioial, Mas mi a aiii ce 

partia para Lisbon 0 gre : 
PARA: 


das obras da alíam iam 
ousgão sobra oostado das Obras, oi) 511, 
"Não menoiono aqui au noticias desfavora, 


veis que me agroscentatam, as pesaons,, ue, 


ormações; 


e 


sofirerá aa Li Air 30 
— Cumpre-me declarar muito sinceramento, 
qu Mo quera com estas palavras, dirigir nem 
o minimo vislumbro do acqusação 


9,0. 00 BPNAEIs 
epson Ca agora entá em 


8 
E; até pessoa das, mir aero ã 


) cr 8 
amp a pe ue o, 


se auiegab al Oy, 
dições do eng malas egrap em CORA 
so) lanço, é culpa de, quem 


José Tnciano de 

disse, que. desejava, interpellar, o nr, 

Lonlé sobre essas malfadadas obras, 

que a interpel ação aciona 

saco. Sa comjudo hayoria, proveito em 
provocar explicações offices. A 


Na cidade do Porto ha grandes  apprehen- 
sões sobro a proficuidado d'essas obras. Eu 
tambem as tenho, Não quero, por modo algum, 

- abusar da liberdado de escrever, que o meu! 
illustre amigo, proprietario d'esto jornal, dá 
aos collaboradores. Seria infame tal procedi- 

mento em negocio de tanta gravidado. O que 
quero é trazer À imprensa uma questão tão sé- 


De Loyestoft, o Elizabeth Nicl 
son, para Lisboa, tendo recebid 
concerto. z 
De Harvich, o Vertrouwen, 
Lisbon, tendo recebido concerto, 


ve as francezas que guarnecem Vera-Oruz e 
outros pontos do Terra Quente. | 

CADIZ 30. —Confirmam-se as noticias re-| 
lativas ás repetidas derrotas dos rebeldes de| 
S. Domingos, e assegura-se que dous dos seus. 
rincipaes chefes de grande prestigio entre el- 


i 
| 


49 5/3 18/49 7 
ig dado h 


BOBA a 6554000 


——— 

Paquetes do Brazile Rio da Prato. 

A chegar a Lisboa, de 14 a 17 de janeiro, o 

por fr. Estremaduro — de 28 a 30, o vapor ing. Ma- 
A 


ria equenão é só do Porto, mas que tambem Alana ” j e 
itorásia à todo o paiz., qui que já lá | a iabir de Lisboa fenrÃs ouldoJhneiro O 
vão mais de 400 contos. paro || por ing. Oneida — em 28 ou 29 o vapor fr. Bénci 


Fundos estrangeiros 


Seris muito conveniente que o governo, manhã,no dito bazar travessa-da Trinda- 


il exame : edeu;, fi; = (Boletim telegraphico) | pe E - É CUNHA 

ME upon ape a] oferenda a Das IORSR =D 6 

ara desfazor as mui É cont —3 dito differi E jo“á Ass ommorcigil 17 À medi c ; Ka a 
para desfazer as muitas duvidas que ha a este Bolsa do Pi to ae dr cont ? A iso, vinho, galinhas e di- RUA DAS FLORES N.º! 94 E 


respeito, ou para mosfrar ao paiz à dura neces- | d (DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOSWINHOS) 


heiro e o dominio directo de40 —1 e de 5—1 


BAYONA- Caixamarin fr. Adéle. do Soval, comarca de Condeixa 


sidade que ha de não tirar da despeza feita - | que constam de 55 i 
pon MERE SE a z onstam de 55 prasos e impostos em PORTO 
a E e Sa conti- | ção da corõa imperial, pelo prin á ae 3 o A Eilerentas abredios ha fregueha de Bars], 4 TRE A S 
8 8 QUA VÍ an A - | X hperial, pelo pri Maxim : ma “ ari 5 ) 
nye-seo EA Rg massoha & simples des- | liano, e a celebração da noticia com grandes k = Nºeste dia não psrierUnE alguma. E da fo ) TT Loteria de Lisboa 
confiança de que não é bom o seu estado, não | illuminações e regosijos publicos. Brazil LIVERPOOL — Vapor ing. Ross D. Manglos. | gallinhas & capões, e dominio directo de AR 
se empregue nella nem mais um ceitil. Dá-se por indubitavel a occupação de Que- — CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA Vapor |5 . 4 impostas em 5 casnes sitos no lugar PREMIO GRANDE 
“A esta hora talvez esteja cm Portalegre o | retaro e a circumstancia do terem oucorrido Pernambuco pag. fr. Ville de Lisbonne. Im : RÉIS 5:0005000 
. 


snr. Lecog, director d'este districto, e que ulti- 
mamente chegou do estrangeiro depois de vi- 
sitar a Belgica, a Françae a Inglaterra, onde 
foi estudar às obras deferro. Em breve estará 
no Porto, e do certo que com elle virá a deci- 
são do que se ha-de fazer dos trabalhos para a 
nova alfandega. ) entar 

Do quehouv ito, deve-so dar conta 
ao publico. E é sto, principalmente, que 
escrevi as linhas que ahi ficam. Dizem me que 
oqueha a destruir para construir de novo é 

ouco; mas será isto exacto ? Ignoro. E em- 
Eis o governo não tenha obrigação legal de 
publicar informações sobre estes negocios, 
conyinha que n'esto caso as désse para que os 
baatos que em breve podem circular, sejam re- 
duzidos ao seu justo valor. » 

Esta noticia deve, como é natural, causar 
impressão n' idade; e comquanto acredi- 
temos, porque racionalmente se deve acredi- 
tar, que qualquer que scja a alteração que se 
faça no que está já construido ou no que deve 
ainda construir-se, nunca será tal que prejudi- 
que o andamento das obras, nem a sua reali- 
sação, entendemos; que o publico devo ser os- 
clarecido a este respeito, para se destruirem 
apprehensões que na incerteza se exaggeram. 

Passageiros. — O vapor «Maria Pias 
sabido hontem para Lisboa conduziu a seu bor- 
“do 78 passageiros entre elles os seguintes : 

Antonio Maria, Justino Rodrigues Car- 
doso, Joaquim Alvaro dos Santos e Silva, D. 
Julia Amelia Vieira, Miguel Carlos Teixeira 
Pina, José Augusto Vieira da Fonseca, Fran- 
cisco Paula Xavier, José Luiz Marques Tava- 
res, D. Mariana Guilhermina Carvalho, D. 
Anna Maria do Vale, Constantino Netto, José 
Netto, Joaquim Silva Loureiro, Francisco da 
Silva Loureiro; Antonio Soares da Rocha, 
Manoel Ferreira Almeida, Domingos Gonçal- 

a, D. Bornardina Rita do Jesus o 30 praças 
lepret. 4 

FPassagelros para o EBrazil. —O 
vapor paquete trancez «Guienne», sabido de 
Lisboa no dia 31 de dezembro para os portos 
do Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : 

Para o Rio de Janeiro ; 

José Joaquim dos Santos Teixeira, Luiz 
Antonio da Silva Vilella, José do Couto Dias, 
José Florencio Soares, D. Ja Rosa de Jo- 
sys Morcira, Josó Ignacio Paim, Francisco 

o pra dai | Madeira Augusto 
ibeiro Junior, Francisco 
harina Mafalda, José 


Maria d'Annunçiação. | 
—Paraa Bahia; 
Francisco Borges do Rego e seu irmão 
Matheus Borges do Rego, Antonio Moniz Bar- 
reto, Fapçiee José da Silva, Antonio Ber- 
nardo Dias Lima, Manoel José Alonso, Fer- 
nando Pereira da Cunha.e Francisco Pereira 
de Carvalho. b ; 
“Para Pernambuco : 
Antonio José Pereira 
gues da Silva. 
Para Cabo Verde º 
anania E Jorktoch , Sebastião da Silva 
ntonio de Azevedo Ramos Paz. 


Rego; o José Rodri- 


Despachos dos jJornaen estrangeiros 

PARIZ 29.0, «Paiz» desmente for- 
malmente que o principe Maxi 
gillo em. acceitar o throno do Mexico. 

«Cartas aa um com data de 28 manifes- 

tam que o Papa, ao recoberos cardeaes e ou- 
tros | funccionarios, declarou que esperava 
grandes acontecimentos para o futuro anno: 
que E pe peianeis tranquilos, 
na confiança do quo algreja sempre ficará 
teiumphante. a De 1 
++ LONDRES 29, Ha notici: s do 
York que alcançam a 19'do corro) 
ar Rn Guga fedeton, soforgofto 
gg rald» sustenta a candidatura de 
Ghrant para a presidencia. 

O Congresso dos Estados-Unidos adoptou 
a resolução de se continuar à guerra em quan- 
to-og insurgentes não largarem as armas, 

r Gia 64, CO E 

COPENHAGUE 29. —Reprodugiuse a 
exe MANY o E RE de: Rr [) 
ministerio. = 

KIEL 29,=Chegaranas tropas foderaes: 
o senador Thompson proclamou o duque de 
Augustemburgo, o de grande enthu- 


Findo Saxonia chegará no dia 31a 
Rendsburgo. ué 
“ PARIZ 30.—Um telegramma datado de 
hoje de Copenhague, diz que se. stituiu o 


- Nova- 


O mena pf 
Glanota de França» assegura que Forey 
iráa Miramar, encarregado de uma missão 
junto do principe Maximiliano. 

— Chi 
s noticias de S. Domingos al. 
ontinuavam chegando refor-: 


as partes. O novo capitão general morreu: 
o general Gandara estáferido. a] 


ema Southampton o correio | 


ob, Tém havido grandes perdas de ambas | 


Julga-se” que a” insurreição terminará | 


AO = 


ler o Ueuitanar alyimerom 
rn. (sem data) 
Augustémburgo chegou a Kiel. 
— | VERA ORUZ 2. — O geroral, Baeaino 
dirige-so para o Pacifico e outro corpo do tro- 
pas marcha para S. Luizdo Potosi. | 
Almonti é o unico encarregado da regen- 
ros pediram a demissão. 
ubstituirão em bre- 


es O-duque: de 


| 
| 


encontros, ainda que pouco importantes, fa- 
voraveis ao exercito alliado. 

O assassinio de Comonfort attribue-se a 
uma partida de bandidos. 


Carta do rei de Portugallao impera- 
dor Napoleão 
Sor. meu irão. 

A cartaque V. M. I. teve a bondade de di- 
rigir-me com. data de 4 do corrento, digna 
pelo seu objeoto das mais serias reflexões, 
chamou naturalmente toda a minha attenção. 

A franqueza da linguagem de V. M. I. 
sobre dificuldades perigos que toda a Euro- 
pa está interessada em prevenir, é uma evi= 
dente prova do desejo que V. M. tem do apor- 
taros laços de amisade que tão felizmente sub- 
sistem entre 0s nossos dous paizes. 

E' pois para mim agradavel dever annun- 
ciara V. M. I. que adhiro sem hesitar, á sua 
conciliadora proposta,e que me associo de todo 
o coração aos sentimentos quea inspiraram. 

Os congressos, depois da guerra, são ordi- 
nariamente a consagração das vantagens do 
mais forto, e os teactados quo d'ahi derivam, 
apoiando-se mais em factos do que em direitos, 
criam/as situações forçadas cujo resultado é 
esse mal estar geral que origina os protestos 
violontos e as reclamações armadas. 

Um congresso, antes da guerra, com o fim 
dea prevenir, é, na minha opinião, um nobre 
pensamento de progresso. Qualquer que seja o 
resultado, sempro ficará á França a gloria do 
tor posto os fundamentos d'esse novo princi- 
pio tão altamente philosophico. z 

Convencido, como estou, da utilidade de 
um congresso internacional n'esta conjunctu- 
ra, não deixarei de lá mandar os meus repre- 
sentantes o de os fazer munir das instrucções 
necessarias. 

Pelo que me diz respeito, agradecendo o 
obsequioso e affavel oferecimento do V. M. 
I tenho o prazer do assegurar-lho que, se 
as circumstancias m'o permiltirem, o accoita- 
rei com a maior satisfação. 

No emtanto peço a V. M. 1. se digno ac: 
ceitar os sentimentos da alta estima e inal- 
teravel amizade com que sou. 

Snr. meu irmão 

De V.M. I. bom irmão 

LUIZ 
de novembro de 18 
Duque de Loulé. 
=zzzm*. "1 


D PARTE COMMERCIAL 


Palacio d'Ajuda, 18 63 


Porto 4 de janeiro 


Metaes a 
Pegas de 85000—a prata. . - 85000 
Onças hespanholas— a ouro. 15000 
Ditas mexicanas — 500 


Soberanos— a prata. 
Ouro cerceado — a ouro 
Patacas hespanholas— a prata 


Ditas brazileiras— a prata. E 
Ditas, novas(de 25000) valer 8920 
Ditas mexicanas — a prat: 9 3940 
Prata em barra—a our 51241/,81851), 
Cinco francos — a ouro... 6920 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto! 

nodia 2 de janeiro... .scevemee 9:729 5069 


Despac 
Po Ei Jameiro 9 

RIO DE JANEIRO Na galera Saudade, J. J. 
C, Guimarães, 113 snecos com feijão ; A. B. Mar- 
ques 500 ancoretas com azeitonas ; J.J, da Moita, 
300 cestas vazins. 


IDEM—Na barca Nova Carolina, J. A. F. Ro- 

drigues, 6 ancoretas com azeitonas; JD. Simões, 1 

caixão com cordovões 
IDE 


hos de exportação 


'entador, 


: Jopé, Pi A. Besndrdi- 
; Lenixão com panuo o 
un sa ndi- 
be -Mamido, 1] * 
pede, ga 
“TPARA'—Na barca Alfredo, J.J. P. Guimarãcs, 
2 caixões com cal % 


PERNAMB 
ros;-1-caixão com palheta falsw 
* LONDRES— No briguo-Bentriz, Md. 
zay 9 enixões com doco. 
* LIVERPOOL > Na barou Kendall & Jo- 
njxas, cum fruçto; FO turno, 100 cgi 
C— Na barca Goetho, N, Wistlor, 
1 caixão com rozeiras; d. H. Andresen, 100, feixes 
de cortiça, 120 volumes com rolbas. 
IDEM-—No hinte Carlos, Alberto, Osborn & 
Cs, 52 costaes de cortiça. 
| LIVERPOOL —No vapor Braganza, A. A. L. 
da Costa, 1 caixão com rozciras,. - 
IDEM—No vapor 
caixas com p 


E. Caturno, 450 


de tebolas. 
EA 


mermos de carga: 


+ Janeiro 2. Aq 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, 896 ton., 
cap. Lloyd. ita 


E: 


BULSS Bias 

Generos despacha 
cria, 
Janeiro 2 

Aduella— 9453 paus. 

Flandres— 1869. 

Alcatrão—50 barris, 
Pipns abatidas—15. 
Machinas—1 enixa. 


! 


Movimento dos vinhos ec aguas. | 


ardente: f 
psd E 
E prosas Litros 
DESPACHADO PARA DHPOBITO: h 
Aguardente, sesresa ne. 
*) paBPAOHADO PA 
Vinho maduro s 


Dito erdo, 

“Vinho .. 12287,00 
Praça de Lisboa 84 de dezembro | ' 
Rendimento da alfandega grandede (to 

“Lisbon do din 1 a 30 de dezembro... 204:8724801 
Idem no dia 31... E. 10:6358830 

ea Es 
215:0088131 


- | vinho e fructa. 


BALANÇO DO NOVO “BANCO DE PERNAMBUCO 


PERTENCEN! MANDAL—Brigue norueg. Anna Elizabeth. 


Os titulos e mais esclarecimentos procisos 


ad AO MEZ DE NOVEMBRO LIVERROORo Patacho ing ep. dão-se no dito bazar. (35) EXTRAÇÇÃO A 11 DE JANEIRO 
Apolices da divida publica .......;- 5788008000 | PORTO-Vapor Lisboa. x “PREÇOS — 
Estrada ão Pnad Bai E Pe] PORTIMÃO Briguo dog. Ho palio LEILÃO DE FOROS Bilhetos inteiros a 3000, meios ditos à 
com demais | NA FREGUEZIA DE BARREIROS, “| 28900, quartoná 1250, itavos a 650,6 onu- 
qto depositadas. - “CONCELHO DA MATA, COMARCA DO | teilhs do 1500 o 250 réis. 
pio ip Y on P OSTSC R | PTU M PORTO A mesma vendeu na ultima extracção par- 
Lettras descontadas. 570:9874998 E dna ARE Por intervenção de M. J. F., Pinheiro, testes seguintes premios : 7 
Lettras protosiadas 292:0828670 Telegraphia electrica “BAZAR BOA FÊ “No Zone pp réis 
À Elo ME Eta »ó a » 
EAR Despacho n.º 120 Nº dia 10 do corrente mez de janeiro, pe- » 4645..... «evo 0o 1008000 » 

(tio de Janeiro) saga ÃO Commercio do Porto A do Trindndo baixos de Ambio E 
o do Janeiro). abiabmgaso , ' ado e baixos da Assomblea] 
Alugel de casa. E LISBOA 4 ABM: DA TARDE. i2 E. E Portuense, se hão-de arrematar 42 medidas Aguarde franceza de puto vinho 
Fomecimento. aa E E AR f que constam de trigo, milho, centeio, gali-| BI TA JH EIS E 

gire | COPENHAGUE SD E , mbas, palha triga, e dinheiro, e o deminio di- GARANTIDA : 
 QUUSAMO | seguirá uma politica constitucional. | reoto se este convier, tudo imposto em/2 pra-|. ia 


O rei chegou a Schleswig. 
O exercito está concentrado nas margens 
do Eyder, * 


zos sitos na aldeia de Brandinhaes, freguezia |. 
de S, Miguel de Barreiros na, Maia, o que |. 
éobrigado a pagar Manoel Antonio, Pilrão, 


z UA da Bainharia n.º 76. Preços com- 


(8269) 


- MUSICAS 


Juros .. 


NEC OED ANS nos snrs. assignantes de 


Quartel em Chaves, 1.º de janeiro de 
1864. Io pigiz 


(Ext, do Diario de Pernambuco). 


b 
Antonio;José Antunes Guerreiro, 
“ Coronel. 


Alfandega do Porto 


PAGAMENTO DEJUROSDOCORRENTE 
(89 SEMESTRE 


O proximo dia 2 de janoiro podom apro- 


Maranhão 
BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE OUTUBRO DE 1863 
] Activo : 


(40)= 


Acções. .......i au 250:0008000 sentar-se para pa amento as relações re. à 
Apolices da divida publica, 207:5248902 | cobidas sob n. :000 6 1:3 “Mlidio e Claudio Togam nos seus amigos 


Lettras descontadas.. 
Lottras caucionada; 
Lottras protestadas. 
Contas correntes «caucionaç 


o especial obsequio do assistirem hojo ás 
| Ave-Marias ao responso de sepultura que 
ha-de ter logar na igreja do Santo Antonio 
dos Congregados por alma de sua presa- 


de assentamento. 


SOCCORRO ! 


Nº escriptorio d'esto jornal aceitam-so as 
esmollas com que as pessoas phylantropis) 
| cas se dignarem soccorrer um typographo que 
hamezes se acha em estado de não poder tra- 
'| balhar, e no ultimo grau de pthisica. 

Como não pertence á Sociedade de gog- 
'| corros dos ty pographos portuenses tntlho R! 
lido as' esmollas que sua extromosa mai solli 
| citava-de seus parentes, amigos é collegas ; 
porém 'cahiu tambem onferma e por isso estão 
ambos sem poderem ir sollicitar o obulo da 
caridade publica. T fito? e 


S43do inseripções 


Cobranças por & 
Bens do raiz 


lina-Meira Reros.. à 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


V ojo ás Avc-Marias ler res 
"gala, ea o Tr, 
sor.“ D. Jeron onrique! 

y R Hier duel 


ENO 


— seu marido ior Pero) 


ç 


| pocial obsequio do assistirem ao me; 
responso: pa dita igreja. (83 


| Lotras:a pagar, 
! Fundo do reserva. 


Agradece desde já com o maior reconhe- 
cimento as esmolas que os oxc.=º! snrs, abai- 
xo mencionados lhe tem enviado, e se Deus 


E 


[nadas do 12 semestre. 


Comissões 505523 Ivar do per h Ferreira o Rodrigo de Abreu Machado, tendo 
“| o salvar do perigo em que se acha, agradece- g A y : 
a ao eno do re ap rá pessoalmente a todos aquelles cuja morada pessoalmente agradecido a grande nume- 


ro de ilustres cavalheiros as muitas provas 
de amisade que lhes doram poroccasião da 
curta molestia, fallecimento e onterro. de 
seu presado irmão, sogro & amigo o snr. 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro, veom 
por este meio testemunhar o seu mais vivo 
reconhecimento e eterna gratidão á Eu 
senhores; a quem do: mosmo modo di 

s oluni d 


Diversos valores. 17:7475666 | souber. 


(Ext, do, «Publicador Maranh 
e 
PARTE MARITIMA 


FaTavAs” per : 
A sabida do vaporZairo, para os portos da Cos- 
ta d'Africa, transferiu-se, para o dia 9 de janeiro, 


Porto 2 de janeiro 
msi 
LISBOA £ dia — Vapor ing. Braganza, cap 
Perry, lastro,'a F. Chamiço lho &Silva. E 
Não sahiu embarcação alguma. 


dia, 24 cavallos incapazes do serviço da arma. 


da pel E PRE fóra do Porto que o importe das suas Todas as pessoas que pretenderem com- 
Poa Leon é de a sousa sas | assignaturas costuma ser pagô adiantado, no | prar os citados cavalos, no todo ou em parte, 
aee o TT | nosso escriptorio, ou por meio de vales do cor- | Comparecerão no largo do Tabollado, desta 

Réis.....o 8.633:5088524 | reio. e villa, á indicada hora. sia A 


COCEROE TTOS O DT 
NTONIO José Peres da Silva e seus filhos 


dissima e sempre chorada filha e irmã Rosa- 


o de 
Ixc.ma 


- a Coutinho de 
Villela pede a seus parentes e amigos o es- 


semanais a maço 

ENTURA Joaquim de Oliveira Castro, 
Francisco de Salles de Oliveira, / Luiz 
Joaquim de Oliveira Castro, Caetano José 


a non Raoa residento na mesma aldeia de Brandinhaes;ke | 
72:0008000 | : R » Albino Joaquira de Oliveira o Souza, residente a, rua Formoza n.º 331, 
: 135:7548119 em Leça da Palmeira. Todos os esclarecimen- “Malia o Alemanha as novi- 
Panloa conrentes ambio Ananda H tos dão-se no dito bazar. + (86) | « s IBusicaes para canto, piano a duas, 
Titulos em caução 92:4115103 já - 0 Conselho administrativo do regimento de | quatro e seis mãos, piano é flauta, piano o 
Costi Flo Ea Bm: tr cavalleria n.º 6, em virtude das ordens do | rebeca, harmoniflute, orgão, harpa, rebeca 
nowles & Foster (de Lon inisteri i , pu- | SÓ, viola franceza, etc, etc. 
a 7 ; E . ministerio da guerra, vai vender em hasta pu- | 50, aula, vi :OZA, 
Magma falido porgo do Bingos ny, AA TRATO EXPEDIENTE blica, nodia 14 de janeiro corrente, ao meio | (4347) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 
' E À 
Jos6ó maria Rodrigues Ramos 


“TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 476 
AO PÉ DA CABA DOS DANHOS 

* "Ponmo 


k 


(4053) 


TA xiella: doFerraz n.º 33, 
1 + vB fazom-se fechaduras á mo- 
da franceza, muito bem feitas e baratas, para 


obras boas ; quem precisar fallo na mosma 
vigRE! ADE à 201 (4506) 


TEARINA a 170 réis o maço de 4, b e 


|| 6 yellass o-marca GS a 200 réis o maço 


7) |de 4, 5 e 6 vellas., “Esto preço é para quem 


comprar 50 maços, e.em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 c 6 vallas e 
marca GS a 210 réis. o maço de 4, 5.06 vel- 
las. , 


de Albergaria nisto , 
Vendem-se no armazem de pianos musica 
e outros instrumentos, xua de D. Pedro n.º 14, 
de José de Mello Abreu... (4487) 


k 'A rua de Santo Antonio n.º 


205, vende se uma jumenta 


de raça hespanhola de boa anda- 
gustino Moreira da Costa Torres, da casa 


(4657) 
de Pegas, froguezia do Covas, concelho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue om Freamunde. 


(4929) 
VENDEM-SE duas moradas de 
& “casas novas de dous andares, 
com' quintal e agua, com os n.º 
|| 72 a 78 B., sitas ná rua do Poço das Patas ; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
| mesma rua n.º 66. (4272) 
4 T 
* Venda de quinta 

FENDE-SE uma gt situada no lugar 
na Nova do Gaya, cha- 


da Raza, em. 
ada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 


cy Idem; 3 | põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
Não sntron, araliiscação alguma, 15000 ral, agua de mina, córtes de gado é casas 
“ AVEIRO .—Hiate Nolãon, mestre Amaro, lastro. (PERDEU-SE, na noute do 1.º do corrente | para caseiros. Paga só a pegar pensão de 
IDEM. —Hiate Rasoulo L.º, mestre Novo; dito. | E- mez, dusde o theatro Baquet até á rua | dous alqueiros e meio de trigo ao directo 

| IDEM. — Hint 5. Lourenço, mestro Vicente, | É RF) do ara pi a pul a dd com | senhor, e o laudemio é de quarentena. 
ias “iiato Novô União, mgptro Chuva dio np DO + E fechos de o oq "tivor acl cal. em a gi er pomprar fallo a rua 
Tem y o poe PNR) idas = | quizer restitui inigi do Bom-| do Almada n. onde se darão todos os 

EM. —Hiato Lealdade, most , Es E Tua do Bom-) dq; e pin4 9» QUÃO Se Ar 

DISBOA = Vapor 3 iopip eete am A caridade pub cal. jardim n.º EriR onde deque dae : ' ) (4363) 


“> LIVERPOOL — Escuna din. A A SOMA. 40 


Union, cap. Palin 


Rº 


Es SETUBAL irafuno ara Abkora, capo Gau- “Qnartosipara hospedes=San- 
ao AR — Patacho prus. Vorwartos, cap | ta Catharina — | A otquento 
x Asi: E riguo' ing. Chanticleer, cap T “EM T 
or TANETOS apo ng Tonang. ap Nes Padaria opastulria francaga 
pa ima seus Elos, De Francise ato 


À osta, CASA n.º 


8, Sebas- 


' a viuva o seus filhos, na rua de 
tião, largo do Açouguo Real nº, 


TADA Rs 


dr 


1 ON RI 


ã Maria Angelica, viuva, na rua da Alegrigne pio de qualidade o pastéis finos de to- 
ese] Jaçintha Rosa, na rua da Palma n+ 7. “das gs clnsses,! ájjmoda do, Pariz; cóm- 
7 Crosby é ima) po bia da Lima, viuva, na rom do Santo Cu- ) Babá uvaniteEliootas ilhiondraiiaita 

tro hiat do um d'elles o Craveiro. aro id cio PET RO pos eds rdo -Puddingy oque 
toa E raRoO ORE Pei bis EE Snimótgao, viva, no rig dojS| Hbrstiãio | mais mode marte paola Miosmo 
" ' e k ||“ Ântonio' Nunes, tua da Alegria n.º 818, à que om;acreditados CHtenurx des Rois; + 
TE rea ie a denied Ha? ir o “valha, Recebem-seencommendas feitas com ante- 


Movimento maritimo de diversos 


o , Fortunata Constancia, na rua Firmeza n.º 96, 
portos do reino 


Maria Roza do“Espirito Santo, viuva, e tres fi- 
lhos menores, na travessa do Bolhão m* 102. 
= Silvana Rora de Campos, na rua da Palma n.º 


Grande leilão de predio 
RUA DO BREINER.N, 824.88, E 90,492: 
“Por intervenção de MM. J. P. Pinheiro 
BAZAR BOA FÉ, 


cipação. Preços rasoaveis, 
BRIU-SE um novo arm em de Y) hos. 
à por grosso e a retalho, sito nã rua das 
Virtudes n.º 32, com excelentes qualidades, 
tanto de me: omo engarrafados, po 


dicos preçi 


(89) 


80 de dezembro 


asd 0! ) ENTRADAS Wed a 
- FUZETA,-Cabique, Santo. Antonio e Almas. , 
LISBOA Patai 


uu 
RSS norueg, Nordstyerne. 
barca 


r mo- 
(ção alguma. 


RLCINa 


E 


DR | 

| Movimento marítimo estrangeiro: 

| com relação a portosde Portugal 
au INTRA > e 


ENTR, 
| 24:de dezembro Em Deal, 
| 


Rua das Flores n.º: 45 a 51 


“ay C 


MAO usei aponta se 
Venda de quinta 
go 4 o RFENDE-SE a quinta 
; * denominada de Pi- 
nheiro, sita na fregue- 
zia da Varzea, concelho 
seem do Marco de Canavezes, 
com suas pertenças e fóros annexos; tem 
casa nobre para habitação, além das casos 
proprias para caseiros e oficinas; rende 
para cima do quinhentos mil réis annuses 
em diversos generos; Está encarregado da 
sua venda o dr. Casimiro de Castro Neves, 
do concelho de Lousada, e Manoel José 
Duarte Guimarães, em S. João da Foz do 
Porto. siedk ari (4570) 
ENDE-SE uma quinta sita no 
Ribeiro do Rio Douro, em uma 
das'melhotes proximidades d'esta 
cidade do Porto e virada do sul; tem boa 
casa do campo é casas para Caseiros, bons 
terrenos lavradios,fructeiras, ramadas, agua 
de bica e de mina, lagar'e todas as propor- 
ções para bom recreio. 1 
O Isudemio é ide-40 — um e paga de 
pensão 30 réis : quem a pretender póde en- 
viar, em carta fechada, seu nome e morada 
4 rua das Flores n.º 282, com as letras ini- 
cises A. B: C., inditando! na mesma carta 


aii Nº sito do corrênta mez de já- | À S 
Rena, Em Portsmouth o, dh neiro, pelas 11 horas da má- | RECEBEU gorgorões o glacés, pretos.mo- | O dia e hora, para na'suf propria morada 
' - Londres para Lisboa; e o Allia “nhã, no dito bazar é baixos da As- dernos de metro de largo ; e TIcOs pa- | se lhe darem'os eselarsoimentos precisos ou 
Rus E re Bio are | gómblea Portienso, so Ha-do tai etots de casonira 6 de velludo para s ma tractar do seu ajuéte. (4516) 
goi y ooo dem | rss tassa na cm Carta oo efe! TEDIGIO DIO aih | - T — 
4 . Tá is. | grande propriedado de casas novas ue 8 (443; = E] 
- Ea ear] connto doHnlre titânio tido 6) Tm ECO deposito especial, , SADãO € stearina 
E Vila Novas do vipo rank bh, | lira, grande quio dai, vor le fu nico deposito especia. DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
r Lisboa. É ' cto, ensão de réis e o dominio ; Ez h 1h gire pal do 
e qro gedddad l ER do 40 um, Ebem assim outra morada unida d lenços sd e seda! Depositomoilarijo de 8. Domingos n.º 84 


rovisões. 


A Corsi | O/mova comos;n.90:a 92; de-um andar é 
im o Havre, 0 Aguia, do Lisboa. 


1 8º a 92; E “rua do Bomjardim n.º 59, 
mirante; escriptorio, quintal; arvores-de fru- 


a um grande sortimento de 


Nº 


massa RC ok 
Imperial e o mescla a 196 por kil. 
Sabão amarello a 155 idem. 


na CA ds cásnimor.. | toe mais pertenças, coma pensão de/154000 | lenços de seda, altamovidade, que A stearina -a-190 por: pacote. 
sea SI co réis o foreira ao Di prior de Cedofeita. Todos Rs Coleta pedios radissi- | olêzeseshm eshonio do 5 por cento na 
cana eso, O Dm Tavrpodl 6 Viper CR Ped adaruétta precisos: dão-seno-Bazar | mos, € fixos invarkavels. ' ” Iyendada coixa de 60 kil. de sabão e na venda 
net orto, the é) b Pó. TEdE) , 


: 34. vem enoio o (4666); 


| 6:32 pacotes de stearina. (24) 


e 
(| 


Sho cap prio Tod 


E | ea | 
com T e | 
b | 


| das HESPÂNHOLA a 


qm A oionio Dias da Fontoura, com 
ec! estabelecimento de caleches e: coupés | - 
' Esse de! desen “861 88, a e 
ú eleceu uma (corrida dos ditos carros pai 
dado BAZAR BOA ré é Moreira, nas terças-feiras o sabbados, a Sair 
|Nº cosas 10d janeiro idóriento; P ás | d'esta cidade ás 4 horas da tarde e de Mo- 
44 horas da manhã, no Bazar Bos, F6,| reira para esta ás 7 horas e meia-da manhã, 
se ha-de arrematar mia À florada de casas | assim como em óutro qualquer dia fará cor- 


Leilão de prelo, 


RUA DO MONTE BELLO aid 


8 


ANÚNCIOS MARITIMOS | 


“Cork, Dublin nã 
k Glasgow 


ab E of inglês — DE 


Se a 
ar “| de um andar com mais duas t terreas, tudo | ridas extraordinarias, havendo gente. “1 'RUS, — Capitão Ja- 
AÇÃ DE GAPITAES E R ENDAS AN NUAES unido, agua de poço e com a pensão de) Vendem-se os bilhetes na mesmá casa. ps oo 
5 1885 : 18000 réis e o dominio de 40 — À á oxo. = Preços sus conssternuvi vi BhO réis Pl a 
| camara. +05" 0 (81) | Piriventga e pasa ia 
5 8 FA Os esclarecimentos dai Se no dito bazar. | [Arm 7 d TONÇÃO rigpafario Carlos Coverloy, rua dos Angie ant 
dba iv sê E | mo sq 800 4649) | mazem ag a od E E = 
do. |: “a E At — Leilão de nã [A sm 
va " a his 
TON qa%| À RREMATAR-SE-HA é soxia-leira 8 de ja- em — Sowman- 
ANNUAES hr a Fruta ! à 5805000 Say 83 ta À neiro, pelas 2 e meia horas da Re o| pela trayossa de tem O ira sy W, Lloyd, 
pepino da ix Foros do T 4TOSO0O 7B4ABTO 259487054 | casco da barca portuguera — PALMEIRA, — | queira ge à rua do Calyario n.º ir abit rg ira 5 do 
ae: Es ESA Es - Dri ri astsmmo 149 | forrado de metal; ahragpdo é cavilhado a k (648), Mens 4 
di O DEOHO0O SaBGBMO | 27080 “38 | cobre, governadura do bronze o curvas do LUGAM-SE; desde 0:10 do arreitô de pseebo enrga e passageiros, é é com 
9508000  1:2235360 2185860, 28. | forro. O navio está ancorado defronte do 1864 em: diante, dous armazens, um | 4 Miller & 0, rua dos Toglores nº fd (4613) 
| | estaleiro do Ouro, onde terá lugar a arre- u ! pen 
PT ) 8! cdi denominado da Cruz, Gl á dista Villa 
: add | ] Ee ú ova de Gaya, da lotação-de 424 pipas, 
«Lisbon 47% 448HMÓN Taio 99755000 15N20509 2mb4g0ds 27 qdo | com nara, Mara Baia dica S quinta a e La 
| Ta À E Pr il corrente, fe outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada k repor ingles ms 
| Reta rd ip RA = BROS STE Pd meio ato na-es- | de Campo Bello; quem os pretender d Tas AE 
compa 4 r X tação da Mala- | ja-so 80 largo “de vão Novo n. & carga e ros 
Está nha iram aa) de Ra E jet reales çã largo de $. João N 012. io 6 pair A 
de velion 4 1354 Eme Posta, ds Car- aan CO q onto De demo a 
PECTORES NO PORTO | ; tom de a ar-s6, uma eguá e Al tee rasta mca denis nar 
SUB-INSPEÍ S N as , ae dous cavallos francezes, sendo um inteiro, meida & TH 5! com ar mazem de Ter & C2 rua 78. (4634) 


». Felix Fernandes dé Móbred, Sobrinho 
Rua das cre E O dO, 


fia do Ferreira. Borges, casa d da Bolsa, io o di 


Alivedo Men 


42) 


olvvmmoS eé 


Galer O NILTÇE 


abaixo “assignados, pass ass jo a o 


AM 


icino fera airétior geral areita cômi 


s 
0 Jera portúguezã «Mova 
do Porto no dia 24 de outu 


tino ao RE Jar pos Brazil, 
summamente, pe ilelteiss attenções 
que em geral ispensou me y seo ; 
) É 


HOMAL 


ia db Seguros mbtaos eita vida; julgou 


anh 
+ Conyeniehto redigir um novo e it Eno o Pes» dos seus ropresenfantes eim 


comemos qro minho 


a sofás pfincipiou por hontárimo com a, pa a some po de: ft ministrador pr “ae 


digno capitão da, ERRO E. o 
1% corferindo-mo as atribuições. bem ores edit E ny venionto 
noel Franc EE os Sa o no ei dci Pelo artigo 59 do dito, fe son 8a disposi lido ubfanto-|i 
ç OSLO MATO riormente.regiam para 0 sérviço administrhtivi nt PASTA 
Ermo io pb io Ties db acbrdda une 0) etnia Fl que sa mtu necessarias para 
y o bom dese: enho dos. empregos de queltscta 0. ja eituda) 
Igual an 6 HERE ns Dido dos iq passe ua que em virludo d'fquelta decisão, deh Ro oina- 


Santos Oliveira, piloto, e donquim Ribeiro 


Maltez, contra-n) mestre da mesmo galera, não 
só pelês si ES dado 


eis, como 
pela actividade R zêlo co) “que sempre os 
vimos desempenhar osder 


e exceptuando o ill. g 
no; Porto, póde admitlir,pessoslmente seg 
À seu cargo, ção obtra alea habilitados, em, veuia O SE 
rsidoncia, morada e emprego. com que | 

E o poê GA aj o AS, pBSSOAS é guespro Joteriqugbsejem 
ceniouba o SMomedo rover tagç sor. ii cripiorio em Lisboa, rua dos Douradi CS 
Froncisco Xavier Pacheto; «favultativo dá Á, a mi 
mesma galera, que pela sua, delicadeza E) . | 
esmerada educação, premptidão e csridado |" 
com que tractou os passageiros. enfermos, 


ções que até, sgora bi osa gentes da. «Nacional» us provinços do Norte d'este reino; 
snr. Domingos E dos É o banqueir 
TOS ; 


antos J unior,. “que comi 
os outrôs ess am, «DOS é 

o 05 datei a conhecer, 
e continuar a servir ésta Socia 
TEnDaea oia podem dirigir-se ao 


BLAy ab qnd Pd, 


Ro 


Juan cual y Ortega: 


se torna digno da amisade e cajeandênta é dep 

todos os pa eo! 8) E) 
lho de Janeiro, a bór ER ya | 

Fama. — Novembro, a «essonaal 6 : 
Antonio Vieira dos. «Santos e sua fetmália Ê 
Miguel Carlos dos Santos 6 sua familia 
Manoel José A Agro | b 
Francisco José da Canhã “ 
Antonio Alberto de Souza amb, 
Abtófhio Joaquim Pachedo 0d 


ab! |] 


[am mo boo ola ob of q 


pi des A, qu posa ; 7 
Ottavio' Ostar Guerra e but hh.q Eenrá sh 
« Mahodl Gongunvês Fe franco Banco ERR, [0 
o! ITEM 6 q 
pose apena gen semcbamv hdmi AO, Porto . 
Francisco da Cósta eontuo » 


aesimibloa” geral do Banco Comte 
“do Pórto tem de reunir-sg pára 6s fin 


Bento José Teixeifa / 
árcados no artigo 18:º 
fue ins da 


Erancisca dee tirada 
Antonio Fesngisco hatro PL 
Manoel Eranigisço. via Sobrig 


Antonio IRiboiré da Cr Cruz! 


tu, iMoNitesiámpResais dos'snrs. “aoelônidta 
Manoel Francisco ad o sum filha | venia pocos desdo 6 dia 15 é “serão 
j 


Manoel Fermi nc “[omrégnes na” contadorin do mósmo Banco | 


“| áquelles senhores que as procurarem. 


Eh 
João Paul 
Manoel Teixeira dé Sá : 
Jos6 Ahtonio do Souza Tórres 
Balthasar 
Miguel 


“Por ordem «do exc.mº presidênte da as- 

semblea “geral! » clio + 

ue 0 cum Antônio Alves da Silveira, - 
estor Secretario. o | 


K 90: ota 

» Estevão Ferreira, do Gorqu dE 4 jogenese 
Joaquim Maia dos Santos; , Im 

Augusto Antonio, Guimarães |) 27, e7 

+ Kraneisco Peraiça da. iouj maup 

Francisco da Silva Oliveira, To 

Antonio, Pranei , 


“aberta a - sub o E) d] 
[Ria até 1O'do E 


ne) q Jorrgmatação-de-rações dl epi 


mhais condições que no, acto da E 
o seus 681. 82º, | ção serão patuntes aos licitantes, convida à 

ameir g quem convier o fornecimento de lhes rações: 
ja compareçer na, secretaria do citado, con:| 
selho,.no-dia 12. do prescato mezs,pélas, LO) 
photrs. do dia, O fo 


meiro. semestro d 


|" Porto, 31 do dezembro de 1863; 1864 


"e ums P 


8 executada Maria de. Aria o 
senpigado bóin, se ha-do arrematar pelm 
EM do corrente Ha 


om 6 (38 
Gonshlhio: adm iatrafio ds regimento, 
«devinfanterla n.º 6, tendo, deprogader! 

o das 
de milho e centeio, paras; praças do mesmo 
upo,.Sous, destacâmantos. e. dil 


imento; é para. o,pri- 
OE nte ANDO os 
punto em. Penafiel, 2 de janeiro de 


Bento José Pereiras 
Major do infanteri 


LO juizo de direito da 13 EE 
Figueiredo, a' requerimónto edi 6 deco 
6 execuento José dá Rocha, do Ricarehiy é 


as 
a propricda 


da rua do Almai 


Sab da à dita executada, que. se o 
ndo da o ia E a Art Ee a de co Po 
Súpbio Rosa dê we doi no aro qo Bojo ida. dói uma cá SODA dr ja e 
y Rã Ei o gv os Sm Slot to, é EE lg e res E à lúga =. Mfteê gi eis 
No ta e a E E Ep ai e idade, que. foi louvado livro de ropardsy foro 
Rosa Maria de Jésul NES. cagigpeo neq [a “lividemio de 4 — 1 pat do 2888500 
E] e aetesupio esfol | Si bes a BS ; já ; E 
* uimabuel c mosigos om 
pg q! Ng Rpoleng * marO! fo rd ão 
“Alberto Carlos dos & “Sho ebsmolhy rod ob goth (Doro ro) + sis E o eiro 


as curvo 


Namiro do Lemos Barkô) Hdr om do eita á 
Srpega o 
Jod Migmelo Nicolau ORE 


Amelia ea 


matadouro público d'está cidade, de 
(10 horas da inanhã até ás 3 da tarde, | 
“mil o tmtos touros de boi ewitella, da terra; 


tea os. Os estlareti mi K $ um 


cio 


Len- 


defô, do desde Já po En 


PRA 


| 
Rita Forroira | 

Méria do si q | a Ea na rua. po nº 2 - 
pantera tejo oq ESUR ANOS | pah ao e dlfoctiiaido- a vênia. “mos dia adia 
Nareiso Po réitãs Lopes 297 03400 vomo dir seguros, dos | dicados, hatpê “se-hia no did 9.com, qliein po 
Custódio fosó Dusttes exaq asisguro estela a nã villa menos e melhor o fi fizer agorti uradosiditos 
Frâncisco e gsm amis avsq do «Pono: da Regoa; dvitá «que eim véo) - | Coutos; + p a TA 
Marido! Pihto Phcledo nos «or mo idade ua dir eMoseiá dies atoa Braga, ro do 


Matibel Sonros Eatahgeira “ “b077 00» 


Dr gp qu O ainsi 


E sir sab ob ssa) 


Jonquith Peréirá Lopes 0/0u05 ob fabto 
João Murcellino Gongálves 0 1500 


Francisco Ferreira Maia. vio | versa pó Que já tom: estabéletidas agencias | GITA NA RI a DE JULHO, AQ. PE' DA 
Antonio; Carvalho 4017 |em-todos os “pôntas necessarios; pará os-imes- A ALTA ' 
José Pinta «45! ab ayiud) A Vga: Rai EE A dd amo -gágaR BEL Rs 

Manoel Corrêa de Miranda... a Go, By" d Dista, JA io paid Ae abepasem 
Manop Erancisto de, Amorim, »4s/j o dl pen 6 1864... à Nº Fo: OIE dominação lãs 
Autonio-Moreira Malafaia esgua. Soma) e 1 horas da manhã, 


ra 0a ento, 
tb a 


Heririque, o ral conorrs! 
Antonio Soares 5), agito al o asi) eb 
Antonio Luiz Ferreira, mod 418] endy 
Antonio Prancisto Pinto” Goiisai O 
Manaol Gomes s 1751: 
Antonio: Benbosgs 8.041 p/50» mo” 
Antonio. José Quetano sos0l4 55! 5 
Dnarto José Dias de Carvalho ; «o 
Antonio Gaetano, 4.5 suo o o! 
Glristovio-Goelho de Araujo 1»: 0 5º | 
Frederico O ADEUS E el ob atos 


Antonio Mi Sh E 
António OBdal 
qua HAdA 14d) 


Sorafim EA 
“ Manoel Prano EN 
(Seguem-se mais 450 ligne 
profazem o numero,do 230 O pes À o) 


(1) 


Pl 


ass a. Sesigonanio is aum 
Bsofiptório, rita do Dellomonde nd! 


ae of hosian ob comal q 
060 ; a todos, os, d eyedores, ou credores 
“EN à dita massa que se sirvam mandar li-fg 


| quidar suas Dos té so-fim do proximo 
| q 
| ii os, zem EE EU UR 


EE 
| tabe dpi atário, E 


as 


Qu! precisar dos éifiçes de Um homem) » q. 

pura fazer pri do pó ep alfa * preta rg sã 

moda de Lisboa, ditijmisesk rua da! 

19. Avi co ab eo! Er ptetónder falle na mesma. 647) AA. 


bóbfb fazthdas; b 
tespd'e o dba à arsado ânfora ita: okida 


1º aiii o quinto, que po 


Rb 
gálie, casi 


o Bobo da tefda PoE USAM! Três 
tangues, 


bica 


Leilão da: Quinta Amárcia 


ço cg a E 


de pedra e com repucho, , gua de |; 
a cahir nos mesmos e nã cosinha, cam- 


os de terra Jakrádis) rhimadá-o osteios de 


Heap sia 


mu ess 


E ie Pipes, ddr dito Ee aaa 
aaa aa vistos PQ. hot sl 

rreto OU no. me 
Da Cu pR Somjardim n.º. 


m fr o da Rua, “da Bandeit; 
ne a 
pessoá com alguna E de cais 


o [Ui 
xeiro, deseja empregai-se ) Ei tod ser- 


GA] À casa no: viço; em algum armazem ou em 
E E asd: epi cónvier dirija-se ho. dio” 


ado 


fornoie vosbdura de pão trigo prZcril tel Pomba de Ouro, rua po 8. Lazatoa J. 


(4658) 


| 


proprió para padriar. [6)) 


retêmnarua de Bellomônte,62e 64 
EESCARREGAM- SE de fazer tonduzir á es- 

tação do caminho de ferro e receber 
em sou armazem para entregar aos consi- 
gnatarios todas as expedições de pequena 
e grande velocidade, que os' expeditóres 
lhes confiarem, de tomarem: qualquer d'es- 
tas remessas no proprio domicilio do ex- 
peditor, e querendo estes levar ás suas ha- 
bitações todás as: quo lhe vierôm consigaa- 


irtude de ordem superior 0 'conse- 
O Pat do Fogiurento em in- 


ds cavalteria, der de saude e todas 
as praças addidas ao corpo ; por i isso con- 
yida todas as pessoas à “quem convier 0 rê- 
ferido fornecimento queiram comparecer no 


ás pessoas que frequentarem este atmazem 
o obsequio de'lhes dirigirem em carta fe- 


VEHIAO 


Londres Er 
a ybriguo —LUCY, — espitão Joha 


“a pátácho — PROSPER, 
tão O. Hogbone. 


Hull 


O patacho — CROSBY, — Gapitão 
“Thomas Dyer. 

Qualquer dos navios seima devem 
sahir com brevidade por se lhes, (ai 


das, trazendo a competente direcção. Rogam pletar a carga com fructa, 


Agentes Kendall & Jóiies, a rua É To 


glezes n.º 3% 


chada os recibos que lho entregarem nas 
estações onde fizorem suas expodições, a 
fim de não demorar à recepção das mes= 
mas na estação das Devézas. Esperam que 
o publico concorra a esto armazém, não só | * 
por evitarem o incoinmodo de irem fazer 
qualquer expedição ou recepção á estação 
das Devezas, mas tambem attento ás  im= 
mensas vantagens que de estabelecimentos 
d'este genero resultam parao publico e com- 

mercio, as-quaes se teem" altamente Teco- = 
nhecido em Lisboa e ém todas as mais ci= 
dadés do graride movimento commercial. [a 

4's horas da chegada dos comboios se 
achará postado na estação de Villa Nova um 
carro destinado á prompta conducção no 
bagageus e mercadorias. 

Todos os transportes serão effecitlâdos 
desde o dia 2 de janeiro em diante, por pré- 3 
ços rasoavéis. O armazém será aberto pará |q 
a recepção ás 7 horas o 30 minntosda ma- 
nhã e fechar-se-ha ás 8 da noute ou mais 
lorde; segundo à5 exigencias do serviço. 


dia EM do corrente mez; pelas 14 horas da 
na secretaria do regimén 
se rá reunido o conselhi 
tivo para proceder á arrematação. As 
dições serão aprésentadas hos libitântes nó 
aéto da arrematação, quê durará alé 4s 2 

horas da tarde. 
Quartel no Porto, 2de janeiro de 1864. 

Manoel Luiz de Almeida, 
Tonenite do imfanteria n.º 18, secretario do 
conselho administrativo. 

(27) 


6 ontra-annuncio 


'OSE" Soares de Albergaria Pereira :respon- 
de no annuncio, que:apparece publicado; 
em nome de sua irmã D. Anna Soares de 
Albergaria Pereira,no «Commercio do Porto» 
de 17 do corrente mez dé dezembro, datado 
ezão-frio, onde ella nunca residiu, nem 
esteve; sobre o morgado de Nossa Senhora do 
Rem de Oliveira do: Conde, que; se ella 


Londres 


0d) 
Bristol é Gloster. 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.m Baba pop em ii de 
7 Janeiro, 


ém trelles quizer ati no ja EM 
Her & C.º, ria dos Tegleié sto 


A. 


ç 
— At 

a ' 

estes dins. d 


= Os enta; enrregadores terão am - 
ado de inaudar carregar seus vinhos para bordo, 
y 21 


4 AeqiTUR 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça, as 


ido estilo pofsuindo, não todos, más 
Anette alguns o 
na lla, que iss pel ai des 
he Bão pertencia; nem pertence, senão 
da polo do contracto estipúlado tom 
la e sou marido. E protesta usar opportuna- [oi UÊ2 
mento da respectiva acção competente, so pre- perfeição. ., (AU62) 
oiso fôr; pára. obter a lêgitima restituição de- 


(45) 
sa gosQuim Prancisco dos, Santos Carqueja 

declara aos freguezes de seu falecido 
pai que contiuúa a fazer por sua conta lan- 
chas, oles 0 “escalleres, com rrenranes [) 


sonél 


F "Lito > 


age as , 
Cho eo sit 


combran/Ebr,1Oprldo Corntidy, oiofiedispiásdd no 
Be andor 


sisgul, uisesE “(o 


vida Fe bens vinculares, que ella está Acções de todos os. bancos é 6 


usufruindo. ] I 
y do Mato, 24 de dezembro de 1863. « inscripções a 
“cVosé Soares de cpa toreira., | IOMERAM, -SE e vendem-se dó largo da 
Feira'do S. Bento n.º 24, (44) 


Novo estabelecimento de esculturá 


E 
APENDO o 25 shr: dosquim JoNd daN Csg- 
tro de Aravjo Sampaio, do Rio dê Ji- 


assim como a/Carlos Re 


AÇO A 
- Nová York . 
A bárca anda SORIUR, 
— sahe por estes di 
Caixas 
se devo dirigir qu 
tuh dos Tess né 
sélas andar, s [e = 


PRAÇA DE D. PEDRO, 98/4100 


Rio de Janeiro * 


'approvados, à junta de paróchia da mesma 
| fraguezia convida os mestres pedreiros que 


À Pim PERNAMBUCO; 


neito, generosament ado. à freguezia 
de Requião, concelho de Famalicão, um va- 
lioso donativo para à construeção de um 
cê erio, cujo plano e risco já 58 gicham 


se quizerera encarrc gar da obra a compare- 


m ho adro dá iptejá no dia 6 de ja- 


Nise estabelecimento se uncontrarii 
6 prezepios, etc, etc. 


n'esto genero, tanto parao paiz como para 
o imperio do Brazil. 


santos de boa esenlptura, sohituários 
O mesmo se tomam. encommendas 


(4586) | 


Ta enem gm manhã... 
sopram erga (16) 


| Aos snrs. reverendos 
precisacsá do ud 
padre que exceda-a 40 annos. Os es- 
clarecimentos nasruasdo:Almada n.º 27. 
(80) 
TMA senhora, habilitada em 
costura; bem como em 
bordados e mais o offvreco-se para 
ensinar ums Menina, QU para TorihP Conta 
do.governo de uma casa familias mesta 
cidade-oá nas: immedi A 
sa “ colivenha póde dirig 


ie auipem do a 
ndigõés, de- 


seja arrumar-se no governo domestico 


deuma-case-dê pouca-fni é Súbê tos- 
turar em toda a obra, bruni ti quetá 


recisar de seu prestimo 8-50 CM Carta 

fechada, comas iniciacsiS, F., ao escri 

tio d'este jornal. “(9 
astego! aa 


ARRUMAÇÃO 


PRECISAM aan dedous:rapazós, maiores do 

12 annos, com conheciaiárito dá tidado, 
para negocio de ferragens; TUR, feci- 
mentos na rua de S. Jojo Nov qui, 
andar. ot (8) 


— 
Nº dia Tá do corrente desencaminha- 
ram-se-oito -saceas-com “arroz — inar- 


dio oo cassa als E 


ca 


OE SE uma cruzinha | 
E as com pequenós | 
brilhantes, a é 6 Cairihio Entro, «paredes; 
se quem a achar fer egala, queira || 


feição, a saber : 


z8s, corlinados para j 
tre-meios e rendas dé diferentes gostos; tra- 
veceirinhias dá mosnia sorte é cor as armas 
brazileiras, 
senhora, AE para, pescoço; Inpotes; luvas 
8, finalmente, tado quanto se post fazer 
em crochet. . E 


Sousa 


FABRICA DO — B 


o MURN ÃO AL ATO 9 RA 


IM Alas m;º 108 faz-se: toda a qua- 
| lidado de obra em crochel, com. per- 


Panos para marc » Cadeiras e me- 


las e toalhas, en-; 


gols e mangas para com 


(3549) 


PHOSPHATO»zFERRO 


INSPECTOR DA AGADEMIA-DE PARIZ Etc. 


Não existo medicamento forrieinosa tão ii como 
o petite de Ferro de Leras; às O a 
mundo inteiro adoptaram-no 

Go ipuaina nn de bre CRP oras 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias: 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphalismo, são cura- 
dos rapidamente, ou modificados por esse excellente, com- 
posto, E'o conservador por excellencia da saude, o do- 
clarado superior nos hospitaes o pelas acadomias à todos 
os forruginosos conhecidos , a todorefo c nó cifrato de 
“ferro, porque é o unico que convem aos estomagós doli- 
cados, que não provoca constipacho, o unico tam| em no 
nfo apare nda os dentoss | 


aito o Porto phiirinadia do Migitl E do 


gar Aqui ou ho Rio de Jinciro. 
| tractamento que sempre mi) 
geiros 2,0 camero cuidado, qu 


Carga, chegando sempre em um 


do Muro da Lada n.º 19, 


as de | À 
modos, trneta-so com José 


das Congostas n.º 46, ou om Cima do Muro, com 
Daniel & ltmão, n.º 160. — 4651 


à Bare 
dos dos pai 
» passageiros o bom tractament 


Thglêzos 


A barea — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com breyidada por 
ter já a seu bordo parte da carga. 

e Passageiros 8 pa- 


mmendavel plo) bom 


Recebe car 


Esta barca torna-so re 


Troctaé com Liz Péreira 


Rio de anal 


“Vai eabit com mui 

Ecs — FARIA 1.º 
Para o testo da Carga 6 pásca- 
geirospara o que tem excollentes;com- 
nt de Faria, na rua 


brevidado a 


"Rio de Janeiro 


hs tie ei róv 


a 1 pio pe ” 


ia 


10 
eh ESCALLA PELO RIO no Bia: 


Vai babis Com múúita brovidádo d bar- 
ca— MINERVA — ; recebe carga ê- 


mr ds los 


“Practa-so E Silva & Filho, 


FE vara o Rio Grande e passageiros 
pará ambos os portos: queih na Iê CB, 


ma quizer carregar ou 
Bernardo José Machado; 


do pasangom VAR 
do a Clica né 60, 


herréica, rua da Bainhária à nº 
ds 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO D; ACREDITADA r 
BATO pt AMEQNIO — 


DE LIS 


ANTONIO JOSÉ DA SIMA CUNHA 


» a Bbi ad 


» a80» » 


Pro 
JR 


| «o Josb 1 Teixeir 


alega carg 
Caixa 
nto n.º 17. 


ua de Bollom a 
Imirim 


Pernambuco 


tr oba éra 7) 
PRIMEIRA VIAG + pano 
FRINELDA im sm Eesstagas A 
b = 
aa da 
Sor «oguuntab em 
E EA tractasse se 
Eno! 


Para car; 


Recebem-se os saccos-vazios n 260 réis. 
N. B, Estes preços e 


fazol-o na-rua de Santo Antonio n.º 210, que | 
será recompensado. -- (4605) 


Qto aohdeso hontem á 
> nótito tina pulseira, dá 


-de-se chila 8 180 reis | 
o arratel o ladrilho a 480] 
réis. (4631) 


rua da.Flores até ao theatro de S. João, je 

a queira entregar narak das Flores n.º 134, 

receberá alviçaras. |, (29) 
agoss. 


-Bom piaiió vertical 


VENDE: -SE na rua do. Sol 1 nº 208, por pre- 
ço modico, (4346) 


es 


ál 


Ç 


Os acreditados sabonetes de pó de | SEDA ER 
ad TO SIi 


MA" CARA Do) 
ONTINUAM à venda na ruá de Santo An- | horas. 


ne À & ser 


“árroz 


os da fabrica em la ; 


Ex à pira 5 de janeiro fa ob 


allá ado Mb 


| Lisboa com o augmento Só de frete, seguro, |: E 
ci tenor o sr. 
direitos e carretos; (3643) 4 A aurauella,. nr ER “BE Ro 
id - L eareuel um acto— UNA 
= O convento do Ferro ven- E, ei a Ê 


2 O 


na feira 6 de gi 


8. JOÃO. — Companhia nacional, do quê fis 
parto 4 eximia actriz Emilia das Nóves!— O drama 
o oito o quadros — OS MARTY- 
TA. nçoneta comica — 
PLICIO. — À | & dia em um acto — 


BOM CORAÇÃO, — Ka Te um 


tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um o por duzia tem! 


Responsavel M MS. (ir E 


ibhtimento. (28) ! 


INP; DO COMMERCIO DO PORTO 


